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MOVEIS. 
S«09*o   R^o^nt^nrioo-t*  Ampliada 

ACIMA illustromos um desenho para um quarto onde a mo- 
bília está em combinação com a decoração. Este systema 
é bom quando o espaço é limitado. 

l^ODEMOS fornecer desenhos originaes para este serviço 
nos últimos estylos europeus, para a decoração completa, 
incluindo mobília, empapelamento.   installação de luz. etc. 

LJMA visita á nossa Secção de Tapeçaria demonstrará o 
grande sortimento de Fazendas è Tapetes ao dispor dos 
nossos fireguezes. 
MERCADORIAS NOVAS chegam constantemente. 

Mapp Jn  ^%f|^f»Att     R"11 13 de Novembro. 26 
111   dlUlCO      Tahpfc. 45 - S. PAULO   <•-*-  •«»• 1901 



Tenham a sua visía examinada 
na 

ICA 

plORTE AnERiCAIlA 

DE 

J. VIGIMOL.I,  D.  O. 
OPTü.METRISTA LAUREADO NUS E. U. 

pela 
Pennsylvania  College  of Oplics  and  Ophfalmology 

de Philadelphia,   Pa.,  U.  5.  A. 

Especialista em examinar a vista e corrigir o 
ASTIGMATISMQ, 

MYOPIÀ, 
VISTA CANSADA, etc. 

onp] 
Lapida as lentes,  faz e adapta os 
ÓCULOS, 

RlINJCEI-rsl 
LOROINIEIXXEIS,    etc. 

que devem  ser usados. 

ÚNICO NO BRASIL 
Rua Libero Badaró, 52 - (L0 andar) - Esq^ Av* $♦ João 

3ÃO   RAULO 
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"Au Pâlaís Royal, 
c RAULO 

CKamamos a attenç&o 
tincta  clientela»  para 
reducçôes ctue estamos 
durante a 

nossa dis- 
grandes 
fazendo 

Grande Liquidação 
de Outubro. 

ErStá em distribuição o 
Catalogo especial da 
Lictuidaçfto» 

com os preços <tue vigoram este méz 

-.'-i 

72, Rua de S. Benío, 72 
Caixa.        J. MORAES & GO.      TeM». 
387. :s. PAULO — «O» 
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CASA CONRADO 
Confecciona com especialidade > 

VITRAUX ARTÍSTICOS SACROS E PROFANOS 
Cxecução esmerada, com pintura a fogo, obra 

garantida contra o effeito da intempérie 

V1TRAES JA' FORNECIDOS : — Poro o Palácio S. Joaquim. 
de 5. E. o Caroeal Arcoverde; Matriz de Ribeirão Preto c mui- 
tas outras Igrejas e edifícios profanos, como para o Club de 
Engenharia. Edifício das Bellas Artes. etc. Podendo os Snrs. 
Pretendentes dirigir-se, ptira quaesquer esclarecimentos referen- 
tes aos projectos. armações de ferro e preços, a 

CONRADO SORGENICHT m S. Pado 
Rua do Tríumpho. 10 - TdepL 2489 - Caixa, 811 

Insíituío Ludovig 
TRATAMENTO DA CUTIS 

i i mais perfeito 
[REME de TOILETTE. 
Iniquia. pnfiini 
iuaa a pelli. Tira 
eram. pontos pretos, 
naidias.paBios.es- 
piikas a sanías. 

Is preparados do 
IKM iiiovio 
[DUI e IIPEBEI 
TOM e QÜUQDER 
■BLESTU Dl CUTIS. 

Pira i prlle > os cabellos osem os prodirtos de Mint. LUDOVIG 
Ds IHSTITDTDS LUDOVIG do Rio de Janeiro i S. 
Paulo mantêm una sefio especial para attender 
(irataitanente) a todas as coosaltas qie Ibe sejan 
dirigidas sobre PELLE ea CMELLB. 
 Heiai Extré de Ia mocque  
Einanos Catalojos Grátis.     Av.Rio tranco, 18t-RIO 

^sm mu. SS-í ripimio L 

lUins deixeis ikattr.na|l|iitinis riu iMizl 
^^■ENDES algum desejo que. apesar de 

vossos esforços, não conseguis vêr rea- 
lizado ? Sois infeliz em vossa familia ou cm 
vosso commercio ? Precisaes descobrir al- 
guma coisa que vos preoecupa ? Fazer vol- 
tar para a vossa companhia alguma pessoa 
que se lenha separado ? Curar promptameala 
algum vicio de bebida, jogo ou sensualismo ? 
Alguma moléstia de cérebro, nervosa ou qaal- 
quer outra? Destruir algum malefício? Re- 
cuperar algum objecto que vos tenham rou- 
bado e que perdestes? Alcançar bom em- 
prego, negocio ou prosperidade'? Augmen- 
for o poder da vossa vista ou memória ? 
Aftrahir abundância de dinheiro ? Ganhar aos 
jogos ? Ser amado pelas mulheres ? 
Usae o "KADIA.DOR. INDIANO.. 
Com elle podereis tombem facilitar casamen- 
tos diOiceis. reconciliações, obtenção de em- 
pregos.'resolver favoravelmente diíTiculdades 
da vida, etc. 

ENVIAM-SE prospectos com cxpHnngw deta- 
lhadas.   Feilr i. Redação 4' "O riUKOL. 

Caixa Postal. HOJ - RIO DE JAREKO. 

^*t^^1F*' 



**** 

''fSfkf-i&.r ^VçIrVStpfV! 

A  Importadora 
Grande Allkitfctarti 
ê Camisaria. 

Roupas tmltmm 9mrm ^■■1 — 

S. PAULO 
RUA. DIR£ITA4.A 
rC.LE.PHONi: 4«OT 

ENDOHEPATINA 
—— Mares R«tfistratf*^MM_ 

Ext acto   o ganofherapico   éflTica- 
cissimo nas molestes   do   ficado 

PRCPARADO   PCLO 

mmm mm H MJIH 
Rua Bocaiúva, 24 
S. Paulo. 

—mm 

Dia de FINADOS 
(nfUiF» « EIOHS. Faili» a lia 
apndar i in» ri^niit urtliiiti ie 

l!tllíiJH|fRII.Ht»tnaÉ 
emilrar utisfKH i Mb eiímte ndi. 
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Companhia Mechaníca e Importadora de S. Paulo- 
Fabricantes de: 

Machicas para café, arroz e ostras para a lavov- 
ra e industriais: de Material Cerâmico e Sanitário; 
ie Pontas de Paris, prefos, parafnzos, rebitá e 
arruelas. Fundição de ferro e bronze. Grande Ser- 
raria a Vapor. Constructores, Contractadorcs e Em- 
preiteiros.       • 

Importadores de: 
Haterlaes para estradas de ferro. locometiras. tri- 
lhos, carvão, ferre e a(0 cm frosso, Cimeatos. 
óleos, aspfcalto, tubos de ferre fondldo, de aço e 
f alvanisados para abastecimentos de agaa. Mate- 
rial eledrilD. Material de (nerra c naval. 

AOCNTCS DC: — ROBEY & Co. — fabricantes de mochinos • vapor fj/toa e 
semi-fixas ; — FABRICA ITALIANA AUTQMOftlLI TORINO "FIAT, - Fabricantes dos afamados outo- 
moveis para sports e de luxo, caminhões industriaes. e material pholo-elecfrico para o exercito : — COM- 
PANHIA PAULISTA DE LOUÇA ESMALTADA E FABRICA OE FERRO ESMALTADO "SÍLEX. - 
Fabricantes de todo c qualquer material de ferro esmaltado: — SOCIETA' ITALIANA TRANSAEREA "5IT. 
— Fabricantes de aeroplanos e hydroplanos miliUres e de turismo, (ypo "Bleriof-5if. ; — COMPANHIA 
DE ÁCIDOS - Fabriçanles de «cidos indusfriaes' — SOCIEDADE DE PRODUCTOS CHIMICOS L. 
QUEIROZ — Fabricantes de Producfos chimicos indusfriaes e adubos para a lavoura. 

Offlc nas Mechaaicas, Garage. Fuadiçio e Depósitos: 
119, Ruas MoBBeahor Andrade e Américo Brasiliease (Braz) 
Esfcbeltcimenfo Çerainico :  Agaa Branca. — S PAULO. < 

Cscriptorio   Central: -  RUA  15   DE NOVEMBRO,  S6 
CaMca. 51   ■■   T* 
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O ASA LEMCKE si>iüE5 
Caixa Postal 

N. 221. 

Tdephonc 

N. 258. 
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Rua Libero Badaró, 100 - 104. 

Grandes Novidades em Tecidos 
de Seda, de Lã e de Algodão* 

PREÇO FIXO PREÇO FIXO 
Importação  Directa 

Visitem a exposição 
de Moveis, 
Decorações e 
Mobílias estofadas. 

Grande sortímenfo de panno pa- 

ra bilhar, feltro, cortinas de 
renda e filo bordado. íapefes e 
mais artigos do ramo. • Lona e 
brim para capoías e capas de 
automóveis. Fabricação e refor- 
mas de mobilias estofadas, col- 
chões, etc.  

lil III 
Ernesfo Marino & C. 
27, Rua da Boa Vista. 27 
Telephone. 1516 S. PAULO u 

-i imiyiAffíír^^-:^ ^'^~^* ^'^^"- 
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oile FaMa ik IRA fe lin e Mi iW 
Premiada nas Exposições Nacional do Rio-de Janeiro-1908. com Medalha 
deOiro;  Internacional Turim-1Q11, Diploma de Honra e Medalha de Pra- 

— to; internacional Roma - 1911, com Medalha de Ouro. ——— 

Fornecedores  db 

Governo do Estado 

de S. PõUIO e outros 

Estados.  GoIIeg/os. 

Academias, etc. Carfoira 'YPIRANGA. para 2 alunmoa 
UHiMt MIMO Modelo Apcrfeicowio 

Pew i mi Rui 
anuiH lUBTUN 

ArMPtdiii.M 
üíaPnliLW 
TIWMI» 

(Wte) 

CwUra 



•mgm^mm 

üpüiãi 

1' 

si 

Água Mineral Natural 

»i>n"E 

Rurisslma a mais -min lízada ao Brazil 

Ag, 

£' a garantia da vida porque NÃO TEM RIVAL nas moléstias do 

estômago, fígado, rins, etc, e também como AGUÂ DE MESA. 

gijj a varcli m droiariai. plamaili». MiWtaniB. Mm, et 

Çílfes : F. Baptísía da Cosia.â> Cia., rua 11 de Agosfo. 29 — São 
Paulo; Reinaldo Amaranfe d> Gia. — Poços d« Caldas; Dr. João 
Cândido Brandão — Estação da PRATA. 

íÉlflílOSfleÜli 
RuaHippodromOtlé 
Telephone R   408 (BRAZ) 

l 
Constructor 

Aparas de papel 

e C/idiés usados^ 
Venoe-Se. para íraíor na reda- 

cção d' A CIGARRA', á rua dé S. 

Benfo n. 93-A — 5. Paulo. 

Avenida Rangel Pestana, 333 

S. Paulo 

mi III i 

1NGESTA 
/^.x. irvitrivi I A\ 

CRIANÇAS   FRAc^í 

OFBIlITAnCS   E 
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"Leiteria Campo Bello,, 
Rua S. Bento, 14-B 

TelepKone, 2443. 

POK conveniência de pati- 
nação, publicamos hoje. 

neste loyar. a parte final da 
"Collaboraçáo das Leitoras,,. 

PERFIL  ACADÊMICO 

"O joven cujo perfil vou tra- 
<:nr í filho de lon^niiuns plagas, 
da terra gluriusa do immortal 
Camões. K' alto e de elegantíssi- 
mo porte. Vossue uma delicada 
tez clara e rosada, lindos cabel- 
los loiros, olhos vivos e brilhan- 
tes e uma graciosa boquinha, que 
se entreabre constantemente num 
sorriso encantador. 

Cavalheiro delicadíssimo no 
trato £ verdadeiramente polido 
em todas suas ncções ; é intelli- 
gente e espirituoso, revela-se um 
optirao escriptor. Serfl talvez pa- 
ra o futuro, membro da nossa 
Academia de Ketras. Catholico 
fervoroso, vae ii missa todos os 
domingos e reza com intensa de- 
voçiío. Possue muitos amigos e 
um numero ainda maior de.„ ad- 
rnir;.duras. Da leitora — Coset- 
ta". 

MINHA   AMIGUINHA   I.   S.   C. 

" Confio na sua bondade e lhe 
peço o favor de publicar o perfil 
desta minha querida amiguinha 
I.  8.  C. 

K' dotada de um ooraçüo de 
ouro, sensível a tudo que é bom 
e nobre; muito sympathica, bo- 
nitinha  e   espirituosa. 

Toca harpa como poucas aqui 
em S. Paulo e estuda piano com 
o  celebre  Chiaffarelli. 

E'   muito   alegre,      gosta   im-» 
mensamente de dançar e patina- 
va no Kink; mas, num dia trági- 
co, cahiu, quebrou o braço, e, de 

então para efi, sua mama nüo 
quiz mais  que ella patinasse. 

Não sabemos de quem ella 
goata,., Terfi Mlle. tanto "re- 
ceio" de Cupido ? 

Nno seja mã, ligue ao menos 
ao futuro doutor que tanto lhe 
quer.   Publique,   sim 1—Goiaba. " 

PERFIL   OE   ITATIBA 
Mlle. U. L* — Formosa ? NSo: 

sjmpathica, mas encantadora- 
mente sympathica, com aquelles 
grandes olhos ternos, aquelles 
cabelios castanhos e aquelia an- 
gélica expressão de santidade que 
lhe imprime ao rosto a aurora 
boreal dos seus sorrisos. 

NSo é uma commovedora l.au- 
ra, nem serii jamais uma tiea- 
triz fascinante, mas parece que 
lhe palpita no peito o coração 
bondoso da celeste noiva des- 
venturada de Romeu. 

Passa, indifferente, pelo jar- 
dim movimentado e todos a ad- 
miram : apparece no camarote 
do theatro, procuram-n'a todos 
os olhares; surge no salão festivo 
dos bailes, em torno de sua ma- 
gestosa imagem de vestal borbo- 
leteiam  todos  os  cavalheiros. 

K não é formosa, não é linda, 
nem talvez bonita ; mas é des- 
lumbradamente sympathica. Tem 
na maciez do rosto, na luz do 
olhar, na doçura do sorriso e na 
meiguice da voz um iman po- 
deroso, que vence e conquista 
todoâ   os   corações. 

Porque a sympathia não é co- 
mo a belleza, uma flor que des- 
abroeba, espalha algum aroma e 
depois se estiola, desfolhando-se 
ao brando perpassar das auras— 
assemelha-se mais a um grande 
brihante qae resiste â acção des- 
truidora do tempo e fulge sem- 
pre, eternamente encantando, 
eternamente seduzindo... 

Míle. 1). \J. que residia em 
S. Paulo, onde conta inúmeras 
amiguinhas e ('■ esfimadissima, e 
que agora se acha residindo en- 
tre nós, é possuidora de es- 
merada educação e finos dotes 
de espirito e coração, soube des- 
de logo captar grandes sympa- 
thias no novo meio social onde se 
acha, e é recebida no seio das 
mais distinetas famílias daqui 
com provas de verdadeiro e sin- 
cero affecto. 

Tomo a liberdade de pedir-lhe 
que me dê agazalho na próxima 
"Cigarra", publicando o perfil 
de   Mlle.   D.   L. 

Publique, querida "Cigarra". 
Nunca poderfl imaginar a ale- 
gria do meu coração vendo estas 
linhas publicadhs. — Beijos A 
"Cigarra" de —■ Alguém. " 

JABOTICABAL 

"Assídua leitora da queridinba 
"A Cigarra", pede-lhe encareci- 
damente que publique esta listi- 
nlia das moças de ,laboticabal on- 
de essa popular revista tem gran- 
de circulação. 

Tenho admirado a belleza de 
Zizinha ; a graça de Annita C; . 
a meiguice de Kdith ; a alegria 
de Chiquita ; o retrahimento de 
Dinorah ; a prosa fleugmatica de 
Dagmar ; a intelligencia de Caro- 
lina ; a bondade de Clarifif A; a 
sympathia de Fanny ; a meigui- 
ce e a humildade de Laura ; a 
simplicidade de Adalgiza ; o por- 
te magestoso de Clementina ; e 
attractiva de lliva ; a risadinha 
de Yayá ; a delicadeza de Leo- 
narda A.; os olhares irônicos de 
Maria M.; o rostinho de Odette 
S.; a prosa de Noely. 

Muito grata a leitora constan- 
te — Jenny". 

INA li. IM 
E a única que tem o segredo de trabalhar o gmnHo e dar-lhe lustre pelo mesmo 

processo usado na Allemanha para este trabalho. 
Visitem o túmulo do finado dr.  Ignacio Arruda para se convencerem. 

•^— mm 
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Graça» OOó ofamados prcpafatk>s do. especialista 
DR. H. GAUjML. Ioda a mulher pode cenatfvarc mg- 
mentar sua belleza. tirar Iodos os defeitos de resto c 
conseguir um lindo' busto de seios bem desenvolvidos 
e sempre rijos, o que vem a completar todo o chie da 
beileza feminina. O DR. H. GÀUB1L ex-professor da 
Academia de Beileza de Paris, installado. na Rio, onH 
goso da fama de locias as el.egantes damas cariocas, 
offerece . Iodos os seus preparados com garantia de ef- 
ficacia. os quaes soo todos de tão fácil applicoção. que 
cada um os pode applicar em sua casa. e os remelte a 
qualquer ponto que os mandem pedir. 

Afim de evitar correspondência o DR. GAUftIL 
dá a continuar o preço   de cada preparado. 

RÀTANAENTO infallivel para o desenvolvimento do 
Busto e augmento dos seios. Rs. 35$000: para 

devolver aos seios caidos a firmeza e Rijeza da pri- 
meira formação, 205000. Especifico do ultimo desco- 
brimento para destruir os pellos supérfluos para sem- 
pre. 20SOO0. (único no mundo inteiro). Para tirar sar- 
das. pnnnos e manchas. 15S000. Para tirar cravos e 
espinhns. 12S000 Creme sem rival oara tirar rugas. 
12S000. O tratamento completo. 20$000 Para tirara 
caspo e evitar a queda dos cabellos. 12S0OO, Trata- 
mento de grnnde Belieza (convém a todas epidermes) 
clareia a cutis. fira as sardas. pannos e toda a impu- 
reza do rosto, dando 6 cutis uma finura e beileza in- 
comparavel. 205000 Loção estringer.le especial para 
a cutis gordurosa. 7S000. Pó de arroz darfemis N 
1. 7S00Ò. N 2. 45000. Tratamento para diminuir n 
parte que se u.*scia. seja a papada, o volume dos seios 
das es^aduas. cadeiras, etc, 30S000. Para tirar a obe- 
sidade do ventre, 20S000. Tratamento para emmagre- 
cer lodo o corpo. 505000. 

fazer qualquer pedido, devem-se remeller 25000 mais para os gastos do correio, e Ioda a carta d»s 
» deve ser acompanhada de um seüo para a resposta. 
Is distinttas leilotaeBcoBtratio todos os preparades do Dr Ginbil u$ stquinles usas: Brogari» Irnlia. S. Pnli; KmKii tt 

lombo, Sulos; Drogaria £rndo?a i Doniner, Porlo Mnire; Btogarii Faral, iio Orando do Sul; Brigaria BiiKtsal. Haiin; largn 
de 1 Ptdro n. 58, Bahia;  Pharmatia Cosia, Ribeirão Preto.   0 Ir. Gaihil atttnde sempre, is sus uasillas grátis, mbalMite ou 
por escripto. - M DE l JOSf N. BI - RIO BE JMEIIO, 

Ao 
consultA 
NDTk 

Rui  Quintino BocayuvA N.  32 

Ordem das extracções 

cm OUTUBRO- 1916. 

Extracções ás Terças e Sex- 
tas-iei-as sob a fiscalísação do 
Governo do  Estado. 

O «pedidos do interior, acompanhados da respe- 
ctiva importância e mais a ouantie necessária para o 
porte do correio, devem ser dirigidos aos Agentes Geraes: 

Júlio Antunes de Abreu k C. — Rua Direita 59 — 
Caixa,  177 — S.  Paulo. 

Carlos Monteiro Guimarães — Vale Quem Tem — 
Rua Direita, 4 — Caixa, 167 — 5.  Paulo. 

í 3t MEZ DIA Prêmio maior Preço ào   | 

V m 1 

|    701 3 de Outubro Terça-feira 15:0005000 1S000    1 
1    702 6 de Outubro Sextarfeira 20:0005000 ISÔOO    1 

703 IO d* Oubro. T«rç»-f0tr« 5oiooo$ooo 4S5oo  ] 
704 13 de Outubro Sexta-feira 20:0005000 15800    j 

1   705 17 Am Oubro. Xerç»-f»lr» ; 4o:ooo$ooo S$6oo 
706 20 de  Outubro Sexta-feira 20:0005000 15800    | 

3S7oo   | 707 94 a» Otxbro. T«rç«-lelr» So.oooSooo 

1    70a 27 de Outubro Sexta-feira 20:0005000 15800    i 
i 7og 31  de Outubro   ; Terça-feira ISXOOÇOOO 15000    il 

Ia, 
J.  Azevedo ít C. — Casa Dolivaes 

10 — Caixa. 26 —  S.  Paulo. 
— Rua Direi- 

Amancio Rodrigues dos Santos Ic C. — Praça   An- 
tônio Prado. 5 — Caixa,  166 — S.   Paulo. 

I. U. Sarmento — Rua Barão de Jaguara, IS — 
Caixa. 7i   — Campinas. 

NOTA: — As machinas e demais apparelhos que servem para a extracção 
das Loterias de 5, Paulo, podem ser sempre examinados por toda e qualquer 
pessoa, todos os dias úteis, das  10 ás 15 horas. 

As extracções são, também, sempre franqueadas ao publico. 

'•imWfes-áeiStóí». ^í 
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PUBLICAÇÃO QUINZENAL 

NUM. 

53 

S. PAULO.  Quinta-feira.  2é de OUTUBRO de   I9U. 

Àssignalur/i  tinnufíl:   WS000 Director- Proprietário 
GELASIO   PIMENTA 

ANNO 

III 

Revista  de maior circulação no Estado de S. Faub. 

Xumero  avulso ■  S600 

OHROINIICA 

da    SUO    nlrnfi 
grande   dôr   qu 

.F,MRRA,NA05, com immensa souda- 
o nosso pobre Kicardo I 
Poi uma hora de dôr brutal, essa 

em que circulou na cidade a fragica 
noticia. No primeiro momento nm^uem 
quiz acreditar que eiie se tivesse ma- 
tado Não era possível ! Não se mala. 
não se despede do vido, nõo volta 
os tostas ao sol e ã iíiono. quem tão 
mimoso fora dos affayos do existência. 
Não. a noticia devia ser. necessaria- 
mente,   um  exagero • 

Mos    drpois   tudo   se   confirmou 
Aquelío    olmo   cheio  de   grandeza,    de 
bt-Ueza  c de   bondade linha    effectiva- 
mentt-   íibandonndo o   mundo,    oos im- 
pulsos dos suos cmoçõrs e s« nfimentos. 

Pohre    omigo I     As  torrenlts   de 
íelicidode  que    pareciam   leval-o    para 
o  altura    do   sonho  e  do    glorio     não 
eram   mais   aue  ficções  o  envolverem- 
Ihe  o   apoorencia  exterior.     No  fundo 

Irnin   v  dehcado     existia  de   ho    muito a 
tece os fios imperceptíveis do aesiilusÕo 

o   volta   da   víscera   Mormenfodo. 
ura um singular esse cândido amoroso que otro- 

vessoro o primeiro período da mocidade a contar as 
mois límpidas cstrophe*. t porque o ero, elle se dei- 
xou vencer mais depressa que outros homens pelos en- 
cantos e feitiços da rnuiher. A sua imaginação ossaz 
flexível não lhe de-xava ver por detraz dos brilhos da 
existência a sombra da mancenilha. As cordas do seu 
coração eram como os de uma harpa. Tudo era mu- 
sico celeste á volta desse pobre sonhador, mal sus- 
peitando elle que teria de substituii-a em breve por 
uma   longa   serie   de   suspiros. 

Nos primeiros tempos. Riccrdo tivera o instmcto 
invencivel de furfjr oos olhos da sociedade o th^souro 
em  que  julgava  residir  todo a suo  ventura. 

A cidade nõo lhe sorrio. O seu forte egoísmo 
obrigo va-o em todos os a cios ó tncopocidode poro os 
distracções honestas. Sonhou com o campo, lã longe, 
no omorteclmento progressivo do vido rurol. Ero bem 
mais acertado. A cidade ero o mexerico, o má hngua. 
o encontro diono de aventureiros, capazes do maiores 
oudacios . . . 

E foi-se com o seu thesouro por esse sertão foro. 
a conviver com o Natureza. Mas, para a suo com- 
panheira, o campo ero o desterro Não o supportovo. 
E Kicardo Gonçalves voltou de novo a offrontor o ur- 
banismo, o cosi u modo como estova o obedecer, não 
sem comludo receiar da doirada e perigosa graça com 
que a vida do civihsação atlrae e estonteta cenas 
mulheres .    . 

Correram os dias. Bem ? Mal ? Seria muiío dif- 
ficii  o  resposta  ao  mais  sagaz dos  psychologos. 

Em Kicordo    Gonçolves   havia  umo  obcessão :    a 
amanfissimo figura  que  já principiava a  derramar som- 

ãru! da r.v- «i.Menc ; 

Eüe começoro o comprehender que no suo vida 
havia um inverno frio e que em breve tombaria e se 
desfaria em pó o costello em que morava a sua mais 
alia  ofleiçõo 

Mas Deus lhe havia dado três filhos e ás cari- 
cias delles o poe^ sentia embrandecerem-se-lhe. de 
ora em quando, as inconfortovcis dores que rugiom 
lã dentro como tufões impetuosos que ocobavam de 
substituir  os cordos do  suo   harpa  sonoroso. 

A Arte já não tmho nelle um fino cultor. Muitos 
dos límpidos versos que elle sabia trabalhar com uma 
paixão sagrado, jasiam no fundo das gavetos esqueci- 
dos, obondonados. sem esperanças de virem porá o 
luz e formorem como outrora. um coro gemente de 
esfrellos. Todo a suo vida perdera essa virtuosa as- 
piração que dá ao homem ímpetos leoninos para lutar 
e  vencer. 

Agora, o duvida era senhora do seu cérebro 
Suspeitava da mãe de seus fnhos, A ide ia de que era 
atraiçoado nascero-lhe um dia em que o suo olmo on- 
gushada ainda sangrava pela grande desventura de ha- 
ver perdido um filho. F, desde então passava o tempo 
o ruminar planos te tricôs, a usar de processos de vi- 
gilonco muito subtis. receioso de que. se por ventura 
estivesse enganado, esses processos lossem tidos, aos 
olhos da companheira adorada, como uma offronfa e 
uma   calurnnia. 

A prudência mais legitima a conselho va-o o espe- 
rar. Esperou Mas umo occosião veiu em que elle 
não teve mais duvidas. Aquelle anjo do lor que o 
principio porecio encher-lhe o coroçõo de venturo. não 
passava  de  um  demônio   seduetor 

Ricardo Gonçalves cohiu então de um sonho muito 
alto. Umo novo ordem de idéias ossenhoreou-se do 
do seu cérebro. Um mundo novo luziu extranhomente 
no seu espirito. Começou a chorar em silencio e a 
ter crises de instineto desconhecido. E quando a tem- 
pestade da olmo se lhe oquietova. sensações novos 
vestiam a sua vido inferior. Principioro o fozer o com- 
mercio das idéias eternos, o querer compror a grande 
paz de  seu   túmulo. 

No espelho inferior do seu espirito elle viu pas- 
sar a ronda do morte, O momento era próprio e de- 
cisivo. Tinha comsigo umo ormo e podia fazer uso 
delia   nesse  instanle   propicio 

Mos porfir sosinho. sem o creotura amado que 
passaria o engonor outras almas e a assignal-as com 
o sello do  desvenfurado ? ! 

Foi quando nos plostidios do seu cérebro passou 
a ideio de vingonço. A bolo do seu revolver, o pri- 
meiro, foi poro elh. que cohiu. mos não morreu. A 
outra bala. mais piedosa, cumpriu de bom grado a sua 
missão 

Não peçaes á philosophio de Schop^nhaeur ou ó 
de Hdrfmann a explicação deste desfecho trágico. Quer 
umrt, quer ouíra. n5c •:iUeri«m responder-vos. Con- 
tentae-vos apenas em descobrir nas gradações do fo- 
cto o gesto de uma elma que lendo vivido duronte o 
adolescência e a mocidode num ambiente puro. compre 
hendera, ainda que farde, o obra da beilezo e do amor 
por cila sonhada só poderia existir para além dos 
^.^^ «.iJr   siri  iocíea 



pp ifWi! 'il ywipilW^^^^ 

No.  I 

GOLA MODERNA 
plissada, toda branca, com 

bonito á jour. 
Fs. I$500 

IMo. 2 

GOLA CHIC 
de mol-mol, toda branco, 

com rendas finas e de- 
licados bordados. 

Rs. 2$000 

IMo. 3 

GOLA CHIC 
Gola de mol-mol, cm pé, 

fechando com uma fita 
preta. 

Rs. 2$000 

IMo. 4. 

ULTIMA NOVIDADE 
Gola de mol-mol branco, 

rosa e azul, enfeitada 
com fita preta. 

Rs. 2$000 

Mo. S 

ULTIMA MODA 
Gola   moderna,   plissada, 

com fino a jour. 
Rs. 2$800 

■Mo. e 
ULTIMA NOVIDADE 

Gola de mol-mol, em bran- 
co, rosa e azul, com 
laço de fita preta. 

Rs. 3$800 

BI --?--.—~--.™        1 
Serie   I — 
Serie 11 — 

9$800 
12$500 

Serie III          — 15$500 
Serie IV e V — 22$500 

Verifiquem a nossa vitrina e 
a exposição no terceiro andar 

Wagner, <SL 



A DEFESA NACIONAL 

( 's  ra/ios  </<•  vclunlerios c/e  manobras  cie S   Paulo, por occõsiào do juramenlo   á   Bandeira 

Sargentos de  volunlanns paulistas  de manobras, pouco anles  do juramento á  Bamirtra 

A  companhia de voluntários paulistas  de nianubras.  sob o commando  do tenente Sampaio 



REVISTA Dt MA1ÜK CIKIULA 

ÇÀO Nu EST. 1)1 S. PAULO 

Dircctor   Proprietariu ; 

GHLAS1J FIMhNTA. 

Kedacção :  Ku„   S  bento,   93 A 

Ulíidnas: K. Consolação. I00-A 

L'OLLAbOKAC,'AO        l.n- 
do jã uni grande numero de 
collnborodui cs eífcttivus. tu- 
Ire os que es se contam al- 
guns lios nossos melhores poe- 
tas e prosociores. A C/ydrrd 
só publicara trobalhos de ou- 
tros auctorts quando solicita- 
dos  pela   redac^ão. 

COKKt5PONDbNCU. 
Toda a correspondência rela- 
ta a ã redac^âo ou adminis- 
tração d A Ligàmi deve ser 
dirigida ao seu director-pru- 
pnetono Gelasio Pimenta, c- 
ciuiereçada a Kua üe b fcStn- 
lo.  93-A.   5    Paulo 

À55IGNATUKÀ5. As pes- 
soa s que to more ni uma a ssi- 
^natura annual d ^ C i^ürra 
despendei ão apenas 1 0S000, 
com direito a receber a re- 
vista até 3Ü de Outubro de 
t(>lT, devendo a respectiva 
importância ser enviada em 
carta registrada, com valor 
devlnradc».   ou   \ole  pustni. 

VENDA AVULSA NO 1N- 
TEKIOK. Irndo perto dr 
-KX) agentes üc ^t-nda ü\III>íI 
no interior (U- S Pnulo e nos 
P.sloiios do Nor1!.- e Sul do 
tSríisil. o tidniinistre(,ão d --1 
CSijjarra resolveu parti re^u- 
lorisnr o seu seivi^o. suspen- 
der  d   remesso    ^la   te^.sln    n 
todos os une estiverem em atrflzo, A od't'iiis- 
trovão d 4 C iqerra so manlcr/i os agentes que 
mnnJarem li^uidíii as suas eontíis nci dia 1 de 
cada   mez 

ACKNIt-.S 1Jí:. ASSíGNATLKAS -\ ad,..,- 
nislraçâo d A Ctçarrâ avisa aos seus reoresen- 
tantes no interior de S. Paulo e nos Estados 
que só remellerá a revista aos assignnnlcs cu- 
jas segundas vias de recihos destinadas á re- 
dacçõo. vierem acompanhndas de sua importância, 

ns^a   que  anui   pn (iulnmciiU    uni   dia. 
lêin   simples   era   na   oilti^ão   que   iinlia, 
1 ãr)  Itrna.  lão   Sfdosa.   lão  rra< ia 

C )iir  eu   lhe   chamava   a   rir:   í/ore  Çfilinhfi 

Boiava   em   seu   olhar   quilnadci   r   lanyue 
\ a 4a   tristeza   que   outro  olhar  não   sonda: 
h   havia   nos   seus   lábios  còr   de  sani>iie 
Um   pallido   sorriso   de   Ciioconda 

Oueni   era   t ssc.   niulher r1 de   onde   e   que   vinha^ 
Porque   a   feriam   de   cruéis  apodos ? 
Nao   sei        .Sabia   apenas   que  era  minha, 
h   que   eu   possuía   os   --eus   abraços   iodos 

Na   embriaguez   dessa   paixão  furiosa. 
Pirdido   nos   seus   braços   serpcitinos. 
\ oavam   essas   noites  cõr-dc-rosa 
C)ue   encheram   nosso   amor   de   desatinos 

Com   que   saudades   nula   lembro   tudo! 
Pazes  e   arrufos.   bei|os  e   carinhos. 

Promessas   de   ouro   e   alados   de   veludo 
C)uc embebedavam   como   rubros  vinhos! 

Ah!   hoje eu   MUIO.  a   evocação   radiosa 
Daqueilas  nossas  alegrias  lindas. 
Que  em   todíi   a   bocea de   mulher formosa 
\ ive   um   enxame   de   mentiras   lindas ! 

I oda   essa   quadra   de   lalal   ventura 
Passou Passou   sem  que   deixasse   tédio; 
I"oi   simplesmente   uma   fui.<az   loucura. 
I )essas   loucuras  que inda   lêni  remédio 

Üue   resta   agora   dessa   bella   idade.-1 

Magoas profundas?    .    Não.    Rancor? Tão  pouco. 
Kesta-me   apenas  uma   atroz   saudade 

Dessa   oriiiiihri   que   me   fez   lão   'cuco... 

S    I' u o.   Outubro.   1916 

PAULO SETÚBAL 



^        FF.STA DAS FLORES 

yObwjs »   I 

pesle de Alhcmas pendurando 
flores nas cnnloneiras das 
casas e qieimando perfumes 
nas  ruis  da  cidade. 

Na edade media, quando 
o cholera devastava as cida- 
des em morlicinfos enormes, 
os perfumislas de Paris e Lon- 
dres e os homens dos jardins 
não eram atlmgidos. E* que a 
flor prolcgc. purifica, enibalsa- 
ma  e  consola. 

Ella c também a fonte da 
riqueza e o critério certo de 
uma  civilísflção  que  se ífina. 

Kizanlitk, nos Bolkans. 
fabrica   nove   décimos da es- 

cenfrada. E' preciso milhões 
de pétalas para uma gotta de 
perfume, desces perfumes co- 
ros q ic se escondem em am- 
ph.>r<is pequeninas de crystal 
c frascos minúsculos como 
dedies de vidro Iranspirenle. 

Essas terras e outras tan- 
tas ennquecerom com o culti- 
vo da flor. de que fizeram 
um comnurcioe uma industria 
lucrativa. 

Pjrque não lhes seguire- 
mos o exemplo ? Aqui ns flo- 
res crescem depressa, são de 
cores mais vivos e /iromas 
mus penetrantes.   Já não lal- 

Oulros iniftntiinm* d/t Ptufa d* Flor, promnvida peln colônia hrspanhola desla capHol 

sencio de rosa que se consome 
no mundo e o preço de um kilo- 
gramma attinge alguns contos de 
reis. Em Connes e Nice colhem- 
se por onno 23 toneladas d* viole- 

tas que se espalham pelo mundo in- 
teiro e mais de 90 000 kilos de 
rosas e jasmms. Cem toneladas de 
flores de laranjeiras produzem ape- 
MM 800 ariWM de mtntài  coa- 

tom sementes. A Prefeitura espa- 
lho-as õs mãos cheias, secundando 
o exemplo d' "A Cigarra.. Terra e 
terra boanioiaUs. proayta a pf«>' 



L ipvcnlicn 
des parfums 
et des fí urs 
regardf àce- 
la de ncus 
rr/ouir. es- 
v> n/er et pu- 
rtfíer /c sang. 
MONTAICNE. 

IZF.M os velhas chro- 
nicas que Chri^fovam 
Colombo muilo antes 
dos suas frágeis ca- 
ravelas aKordorem ao 

novo mundo que a sua pofenle imo- 
ginoção lhe adivi- 
nháro. percebero o 
a proximidade da 
coMa nos voças de 
perfume que desli- 
sovom. oo longe, 
sobre o mor. Era 
a saudarão das 
selvos, o baio vir- 
gnal dos florestas, 
o calor das (erros 
banhadas de sol, 
correndo aoencon- 
tro da civili;-ação 
queseappioximavo 

Não repugno rs- 
sto concepçõo de 
poesio que a seten- 
cio confirmo. A 
volto de codo Toi 
e de cedo arvore 
forma-se uma at 
mosphera á parle 
de essências deli- 
codos e fmas. co- 
mo que o expon- 
sõo de umo olmo, 
o   circulo de sym- 
pafhia que attrahe. (nlqualmcnte de 
uma harpa, o vira<;õo arranco endos 
de sons que se repercutem em hor- 
mônios e dos ostros j^rrom torrentes 
de luz em vibrações mysferiosos e 
dcslumbrontes. 

Nõo se sente no compo o vindo 
da primavera no cheiro acre de fe- 
cundação que enrrva. repleto da vi- 
da oceulfa na terra a subir poro os 
céus? £ nõo se espolho por longe a 
ardencia dos incêndios e o arrebol 
magnífico das alvoradas sumptuosas ? 

LUA som. color, perfume, sõo ol- 
mos voporosas. esporsos pelo mun- 
do, vozes do natureza a cantar e a 
sorrir, doces emanações de Deus en- 
laçando tudo num hyu.no maravilho- 
so de belleza e pe* feição. 

Nõo adimira pois que o genial 
descobridor sentisse ao longe na rea- 
lidade próxima do seu grande sonho 

o vaga de aromas do continente no- 
vo a odormecer-Ihe o coroção can- 
çado de  esperar. 

Dizem também, porísso mesmo. 
que Cí-do terra tem a suo rôr e o 
seu peifume como codo indivíduo íem 
o sua olmo. No oriente parece que 
paira no- ar o ondulação dos cryson- 
themos. do lotus e do sandoio : nn 
Àsio srnle-se o nerfume do incenso 
e do inyrra, na Cole d'Azur fluclúa o 
aromo das ros^s e dos violelos e, 
muito longe da Sicilin. percebe-se o 
frogrondo voluptuoso dos loronjoes 
em  fior. 

Aqui.    em    nosàa   íerro.    lolvez o 

Poilo-nos o culto sincero 
e vivo da fiôr. que a nossa 
terro produziria ás mãos chei- 
os, mercê de um grão de 
semente ou de um gnlho verde 

plonfado no chão. Follom-nos os ro- 
setroes immensos de Kizanlitk ou do 
Luxemburgo, os compôs vanegados da 
Holiondo cobertos de tulipos e joem- 
Ihos. os morros suoves de Coíoneo e 
Polermo onde crescem os lorcnjeiros. 
os toboleiros r.jardinodos de Connes 
e Nice onde florejim eternamente as 
rosas,  os  violetas e  os  cravos. 

Mas vomos felizmente o de.^per- 
for desse lastimável ognosticismo que 
nos lem feito esquecer o alma da fer- 
ro e o beijo da luz. o consórcio ma- 
gnífico de que resulta o flor, supre- 
mo  obro primo de bellezo  e  perfume. 

Aos domingos 

Insianlõneo  tirado   na   rua   Quinze, por oceasiâo da  Fes/a das  F/ores. 
promovida pela  colônia hespanhola  de  S.  Paulo 

olfacto distinguisse o volupio excitan- 
te dos Cíifeeiros ohnhados em paro- 
Icllos infindas de resetas broncas e 
o misturo suove dos noí-sos jardins 
floridos, nas nlolibamias dos palace- 
tes. nos confeiros suspensos dos jo- 
ncllas e nos trepodeiros que ocol- 
choom de cochos os poropeitos dos 
muros grodeodos. 

Talvez. Mos oindo assim lemos 
poucas fíores. Ho terrenos que farte 
o volto do cidade despidos e tristes, 
com o vegetação rachitico dos coisos 
abandonados. E temos tanto coso 
sem um palmo de jordim. tonto alco- 
vo sem um romo a alegrar o pobre- 
zo e o desconforto, tonto gente pen- 
sativa cujo olhar não encontro o ca- 
ricia de um rarnalhete nem o sorriso 
de um botão arfando sobre o seio 
ós pancadas rylhmicas dos corações 
afílictos. 

jo o pobre e o ri- 
co podem ler o suo 
broçoda de fíores. 
o completor-lhe me- 
lhor a doce porção 
de felicidade e des- 
conço. 

Bem bojo o dr. 
Woshinglon Luis. 
prefeito municipal, 
que olhou com 
omor paro os fu- 
gurios humildes e 
lhes deu o suovi- 
dade infinito de um 
romo de flores, que 
facilitou ós moços 
a irrodioção maU 
vivo dos seus en- 
conlos com o reol- 
ce dos pefolos a 
ensinar-lhrs o ca 
ricia dos beijos, c 
aos jovens e oos 
velhos abriu om- 
plos horizontes de 
amor e sonho e 
saudade 

Esses mercados livres que pare- 
cem nnda. são no verdade a granJe 
licção de cultura, o banho lustrai do 
civihsoção mais perfeita, o laço de 
fraleniidode que o belleza, como a 
orfe, operto entre os filhos de umo 
mesmo  potria. 

Parece que pouco valem as tlo- 
res que alh são vendidas, mas ellos 
são para o que as compra um roio 
de felicidode que ondotão escosso c 
poro o que os vende 1 ronsformom-se. 
como os rosas da Rainha Santa, em 
pedaços de pão. 

Depois é o terra que se valoriso 
que dó mais de comer e sustenta 
mais gente, é o saude. o ar tonifica- 
do e puro. a cidade augmeníodo com 
a cinta opulenta dos jardins que se 
formam, onde vislumbram insectos. 
volteiam borboletas e reina a poesio. 

Hiopocrafes conjurou uma   vez o 
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PPSTA  DAS  FI.OKF.S 

:>rslf de Atlicrnos ncndurnnJo 
llofcs nas canloneirfls da^ 
i flSíis c (] icim i-i 1<> perfumes 
nas   ruis   (in   11 líide 

\i c< 1 fi■ 1 e riit■<iia. qunrui»■> 
i> t holcr/i (le\ a^lnva as (.ida- 
des em mor ti, MIOS enormes. 
is perlumislas tle Pons c Lon- 
dres e os homens i\nt. jardins 
não eram oltin^ulos. I.' que a 
lior prí>lti4e, [Jur.ítca, enibolsa- 
ma   e   i ors< <\n 

Lita é lambem o fonte dn 
rit|iitz^ e o t nlerio ccrlo de 
unia   nv ilis-^ão   q^ie   "e   i tina 

K/aniK k. nos Pjfukans, 
(abnca    nov e   décimos  da   es- 

c?nfraJa. E' preciso milhõeí 
de pétalas para uma gofta de 
perfjine. cies-ves perrumcs co- 
ros q ie se esconJem em am- 
ph^ris p-quenmas de crystal 
e froscos minúsculos como 
ded-i-s  de   vidro   tronsp trente. 

Essas terras e outras tan- 
tas enriqueceram com o culti- 
vo da flor, de que fizeram 
um cr»mmt rcio e uma industria 
lucrativa. 

Pjrque não lhes segui re- 
mo-» o exemplo ? Aqui a.s flo- 
res cescem drpressa, são de 
cores mais vivas e aromas 
mjis   penetrantes.    Já não fal- 

0ufrns   intfrtnfstrjmt   r/a   re^fa   ni   riu. r.   pram'\vi(U •Iri  calnni* h('sp<jnhn/a desfõ càpiia! 

sencia de rosa que se consome 
no mnndo e o preço de um kilo- 
gram ma ai tinge alguns contos de 
reis. Em Cannes e Nice colhem- 
se por anno 25 toneladas de viole- 

tas que se espalham pelo mundo m- 
feiro e mais de 90 000 ktlos de 
rosas c jasmins. Cem toneladas de 
Mures de laranjeiras produzem ape- 
nas Ô00 grammaá de   essência   con- 

tam sementes. A Prefeitura espa- 
lha-as ás mãos cheias secundando 
o exemplo d "A Cigarra... Terra e 
terra boa não falta, prompta a pro- 
duzir   cento    por   um.       Cultivc-sc, 
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novo nuimio q 
^mai, à o Ihf atli\ i- 
nliáro. peret nf n a 
n pniy riiniade ua 
covla uns vagas àç 
pei lume que dcsli- 
Sovani, ao lon^c. 
sobre o ti'.ir. hro 
a saudaí, irio da? 
scKas. o halo vir- 
^i nal das fk.reslas, 
o calor das lei rr s 
banhadas de í-ol. 
i orfen io aoencon- 
h o da ct\ ili.-ftt,Ão 
que sf oppt oxunav a 

Não repu^na rs- 
s'a i on< cp^ão de 
p.M sia que a scien- 
cia t nidirma. A 
^ olta de < nda f oi 
c de cada arvore 
forma-se utna at 
mospbera á parte 
de essências dt li- 
cadns e finas, co- 
rno que a expan- 
são ae uma olmo, 
o ciri uIo de sym- 
pathia que aHralic 
uma harpa, 
de sons qm 
monifis   e   d 

elhas enro- 
ChriMov am 

mu to ail' s 
. suas (rafeis ca- 
elas abordarem no 
a   sua   pott nlc   ima- 

As'a SM^C se o perfume tio incenso 
e da n ■ Tn, na (. õV o A/ur I IH lú I o 
aroma iif-. ros's c (]ns vio^ias e. 
mu to !o"^e cia 5K ilia. pert ebe- '■e a 
': a^ram ia    \ o,u[ilucsa   tjos     Inrai' j-u"- 

\i terra,     tabez   o 

Inslünfànco  lirado   nu   ruà    Quinze,  por  coaw.-o  dn   fc^ía c/tí.s   /7ore,s 

pronioi-.da pela   colania  hes/ànhu/d   <lc   S.   P.,uin 

■abe, talqualíTiente de 
virfi(,ão arranca < ndns 

■ reper culem em har- 
astros  i'Tram  t< rrenles 

o',Kit to   distm^u 
te   dos   cnlenro 

de luz em v ibra^õt s myslenosos e 
deslumbrantes 

Não se senle no campo a vinda 
da primavera no cheiro acre de íc- 
cundnt.ão que emrva. repleto da vi- 
da oceulta na terra a subir paro os 
céus? E não se espalha por lon^e a 
ardencia dos incêndios e o orrebol 
ma^mlico das alvoradas  sumpluosas ■' 

Luz. som, calor, perfume, são al- 
mas vaporosas. esparsas pelo mun- 
do, vozes da natureza a cantar e a 
sornr. doces emanações de Deus en- 
laçando fudo num hy.no maravilho- 
so de   bellrza   e   pe-leiçao. 

Não adimira pois que o ejenin! 
descobridor sentisse ao lon^e na rea- 
lidade  próxima  do  seu  grande   sonho 

ssc a volúpia excitnn- 
ahnliados em para- 

Itllas inímdas de n st tas brmuas e 
íI mistura suave d vs nossos jnrdins 
llondos, uns r-.|ofibnn ias dos patue- 
les. nos canteiros suspensos das ja- 
ne.lns e nas trepadeiras que ocol- 
choam de ca< hos os parapcilos dos 
muros   ^rodeados. 

Talvez Mas ainda assim temos 
poutas fiores Ha terrenos que farte 
a volta da cidade dcsmdos e Instes, 
com a ve^tnção rach.fica das coisas 
abandonadas, L lemos tanta casa 
sem um palmo de jardim, tanta alco- 
va sem um ramo a alegrar a pobre- 
za e o desconforto, tanta genle pen- 
saliva cujo olnar não encontra a ca- 
ncia de um rarnalhele nem o sorriso 
de um bolõo arfando sobre o seio 
ás pancadas rylhmicas dos corações 
aífliclos. 

faita-nos    o  culto  sincero 
[c5^ '■    \ \ o   da   I lõr.   que   a   nosso 
£=^ Itrra produziria as mãos  chei- 
  as.     rnen ê    »le    um      ííTão    de 

semente ou de um giltio verde 
p mifado no chão. ínitam-nos os ro- 
'-craes immtusos de K'zardi(.K ou do 
Llivendluriío    OS   catr po- '.ai i(A> uios dn 
Moilnnda Loberlos de luhpas c |atin 
ihos os morros suaves de C atnnea e 
Palermo onde crescem as laríínjeirns, 
os taboleiros í j -irdtnados de C_annes 
e NH c ou te f lon i irn eternamente as 
rosns.   as   vioirt^s   e   os   cravos 

Wn s vamos [ei/rnen te a desper- 
tar drsse Us11maveI agnoslicismoque 
nos tem feito esquecera aima da ter 
ra r o beijo d.i luz. o consórcio ma 
£n'fico de que resulta a flor. su.ire 
ma obra pnma de be leza e perli-rii'- 

Aos líoniiiioos já o pobre e o r i 
ro podem ter a suo 
braçad-i de i ores 
a completar- lhe me- 
lhor a doce portão 
de íe li Cidade c d es 
c a nç o, 

In-m  iiain   o   dr 
\\ ashini>ton Lm>, 
prefeito niunit ipil 
que o 1 h o u com 
amor para os lu- 
gurios humildes r 
lhes deu a suavi- 
da íe infinita de um 
ramo de I lort s que 
facilitou ás moças 
a irradiação mm- 
viva dos seus en- 
cantos < om o real 

ce das pétalas a 
ensinar- UH S a ca 
ncia dos be jo**. e 
aos jov ens e aos 
>.r nos    abriu    am 
pios   horizontes   de 

f * i amor    e    sonho    e 
saudade 

íl-ses merca ios livres (\ i- pire 
cem nnda. são na verd-ide a or.m le 
!i.t.âo de cultura, o banho lustrai tia 
civi|isn(,ão mais perfeita, o Icço de 
fraternidade que a belieza. tomo a 
ai te. aperta entre os íiibos de uma 
mesma   patr ia 

Parece que pouco valem as Mo- 
res que alh são vend;da«. mas cilas 
são para o que as compra um ra o 
de felicidade que anda tão escassa e 
para o que as vende transformam-se. 
como as rosas da Kdinha Sanla. em 
pedaços  de   pão. 

De pois é a lerra que se valonsa 
que dá mais de comer e suslenla 
mais genfe. é a saúde, o ar tonifica- 
do e puro. a cidade au^menlada com 
a cinla opulenta dos jardins que se 
formam, onde vislumbram inseefos. 
volteiam   borboletas e   reina a   poesia 

timpocrales conjurou   uma    vez  a 

J 



A DEFESA NACIONAL 
1     *' 

^&^:^r^'^i* 

■nslttnlaneo* íirados especialmente para "A Cigarra„ por oceasião da cerimonia do juramento é Bandeira pelos 
voluntários de manobras de S. Paulo. Num dos aspectos vê-se o coronel Koszany. commandante interino 
da  sexta  região militar. 

V   V   V 

ra. é proscguir. E proseguiremos. 
porque conlamos com o opoio de- 

i idido da mocidade e com a sympe- 
liiia  das  classes  pensantes  da nação. 

Os acluaes voluntários de mano- 
nras. moços das mais conceituadas 

Mmilias e da mais fino educação, 
^ão  os  primeiros   dessa  avançada. 

Encorajemo-lo» a perseverar nes- 
se bello movimento, pleno das mais 
auspiciosas promessas em prol da 
formação de uma Pátria forte e co- 
hesa, de que se orgulharão os nos- 
sos  filhos. 

S     Paulo.    1916 

A.   P.   de   5 

MATRIZ DE STA.  GENOVEVA. 

F?EAL15A SE „ ft de Novembro 
• * próximo, no Thealro S. Paulo, 
uma interessante festa artística, em 
beneficio da Matriz de Santa Geno- 
veva.  de  Villa  Merianna. 

O  programma  constará    de   uma 
parte  dramática  e  ouíra musical. 

A  casa  já  está quasi toda   pas- 
sada, sendo de esperar uma enchente. 



pois fi flor. Preuisnmos que S. Pau- 
lo se\a a LiJciJe da^ Piores, que 
haja flores em todos os cantos a ilr- 
tjrar a vista e aromas em toda a 
parte,   a envolver os cora^õf^- 

Depois precisamos de exportar 
Hores para as cidades vizinhas, para 
Montevidéu, buenos Àyres e outras 
cidades  das republicas   platinas,   num 

commcrtio    que    scra     Lcrlamenlc     <i 
lonte   das   mais  otiulentas   fortunas. 

Precisamos emfim de incrementar 
e aperfeiçoar a nossa industria de 
perfumaria á qual também se abrem 
auspiciosos   o   vastos  horizontes. 

Was para isso é preciso alargar 
a área cultural e que todos nós apren- 
damos   a   amar   a   flor.   Nero.   o   latuo 

artista iru endiador de Roma. yasfon 
num banquete cpiatro milhões de ses- 
lercios  (X)0 contos)  só  em  rosas, 

Não é muito que cada um de 
nos ^aste Iodos os domingos alguns 
tostões para uma bradada humida e 
Iresca que nos vae alegrar a vida 
po\ alguns citas c demonstra o 
modesto preilo das nossas adorações 
no   rito   sagrado  do  culto  da   Hor. 

n§   vorr^.in I^KII (^^   or   cn^nnr,^^^, 

o MOVIMtN- 
TO militar 

que se está alas- 
trando pelo paiz in- 
teiro, \ isando a so- 
lução do problema 
da Defeza Nacio- 
nal, em que pese 
ao "Ivnsmo mili - 
lar,, que lhe deu 
origem, é um mo- 
vimento victorioso. 

Bemdicto lyriv 
mo. que soube ti- 
rar do inércia dis- 
sLilvente em que |a- 
zia a nossa moci- 
dade uma vibra- 
ção   patriótica ! 

O poeta missi- 
onário que a estas 
horas anda pelos 
pampas pregando o 
novo  credo  á  alma   simples  do  gaú- 
cho,   é   bem   um    propheta. 

Oxalá que o pampeiro de sua 
palavra repassada do mais intenso 
ardor cívico, remova os obstáculos 
do nossa proverbiol indilfcrença pe- 
los  deslinos   desta   grande   Pátria. 

Habitantes felizes desta Canaen 
desmensurada. onde vivemos numa 
quosi inconsciencia de porosiío. jo- 
móis cuidomos da sua defeza. Che- 
gou, porem, o momento da reação. 

L a vemos executando sem titu- 
beios, sem esmorecimentos. com a 
energia prompta dum povo que al- 
mejo   uma   Patro   loríe. 

O problemo da organisação dum 
exercito    nacional   no    Brozil.    isto  é. 

Aspecfo  dos   exercidos preliminares  dos voluntários  de manobras  de 
S    PúU/O.  executados no  bairro de  SaníAnna,   em   uma   fria   tnànhun 

de umexercifo com- 
pletamente expur- 

gado da sarna da 
politiquice. que- tan 
Io mal nostemacar 
retado. está posto 
No dia em que lhe 

dermos solução 

completa, teremos 
assegurado uma 

Patna aos brasilei- 
ros. Nesse dia, no 
dizer dum distincto 

camarada, teremos 
garantido a cohe- 
são nacional e li- 
bertado a nação 
duma existência de 
fa v o r. attribulada 
de pesadelos Ira 
gicos. 

O primeiro pas 
so está dado.  Ago- 

fíusina   -"Duarr-.   visitando  o yrdnt/i-   termiu   undr    ri/u   sendo 

í. rus    \ 'crmel/ia.    tni   /ndifiicpu/is. 

>S<i     tia     Cunha     huniu   v 

ronslruida <>   fhspttai  J.> 

-D D D- 

Brevemente-Grande Successo: ^ESPUMAS,, de Amadeu AmaraL    Edição d' "k Cigarra,, 



que somos levado a suppõr que nem 
sempre nquellr delicioso sorriso que 
ex^ibc pérolas admiráveis, illuminará 
o rosto eternamente joven de Vime.. 
pois já imaginamos que antes de poisar 
os seus lindos olhos nestas linhas, ji 
Mmr. terá censurado severamente á 
cosir.heira o consumo excessivo do 
fn^ãn a síaz; já terá discutido com a 
lavmicira a perda de um collarinho de 
Mr. . já terá franzido o seu lindo ros- 
to ao \CT a copeira quebrar-lhe um 
copo de crystal, Que Mme. continue 
e desenvolva a suo vocação de me- 
naycrc zelosa e econômica : congra- 
tular-nos emos com Mme. e com ,. 
Mr : somente nó1», com a nossa fér- 
til c m^enua imaglnaçáo, ficaremos 
talvez um tento desapontado ; mas. 
dahi. quen sabe ? é bem possível que. 
no próximo baile do Municipal, vendo-a 
lindamente vestida pela sua robcãç chcz 
Paquiri  de   subúrbio,    aurcoiada   pelo 
prestigio m"gico da sua belleza. da 
sua suprema graça, do seu lindo sor- 
riso de creança a illuminar-lhe o 
rosto eternamente joven, se desfaça 
aqueila má impressão de ha dias e 
que nos conven;amo5 mesmo de que 
ella não passou de um sonho máu. 
de um oesidello. desses que são 
o castigo dos philopanças e dos chro- 
nistas   indiscretos   como 

CRYPTON. 

f/md CÍâpã. A    memória g'orio3o  r/r 

RICARDO GONÇALVES 
 C  

Quando o nosso ideal já se perdeu de tod<>. 

Quõndo nada mais ha para esperar da vida. 

E em nossos lábios paira um sorriso de apodn 

Como  a expressão  linai da    existência   vivida 

Vemos   enliio  que  a   ferra   esp/enr ida   e   garrida 

E    um sórdido  afascal de  misérias  e  !odo. 

Que  lodj  a  aspiração é injloria  e  dolorida 

E a   ridenle  esperança  é a   moscara do  engoda ■ 

Porisso.   a  (/uerii solireu  fodos  os c/eserr anos 

E as  esperanças  viu  lanarem-se,   não  < usla 

Esquecer para  sempre  os  Irahnlhos   mundanos. 

Pelo  sonho  lehril marlyrisada  e  adusla. 

Possa,  na   "grande pa? „   de insondaveis  arcanos 

A   alma justa   encontrar a   recompensa justa. 

S. rau'o.   Outubro   :')t6 

ARNALDO   POI CHAT. 

-RICARDO GONÇALVES E SUA DISTINCTA FAM1LIA- 

0 brilhante e desvenlurado poeta Ricardo Gonçalves,  photographado em grupo com seus d.gnos pro- 
gemlores e seus irmãos.    Ricardo está em pé. assignalado cora uma pequena  cruz 



Alfinetadas 
—fífífí  
Vintém     pc \i pa - 

do . . . 

CK ANCAMENTE. 
* sempre   ficredilá- 
mos que Mme., que 
conta cnlre os seus 
mvejnveis deles o que 
lhe pernntle oslentfir 
limo íedutloro e dei- 
tada opiUncm. 1i\csse 
uma dtvi5a menos pro- 
saica e descabida. 
Quando, ainda l.e dias. 
virr.ol-o passar na sua 
luxuosa ///noi/5//je. deli- 
eiosemenle c/rd/ ée. pri- 
sioneira de um se her- 
bo collar de pérolas 
onenloes que fezifm 
um perfeito prndtint 
tom as que :^ re\e- 
lom naquclle mapuo 
sorriso que lhe illunu- 
na o rcslo sempre jo- 
vcn. nunca pederitmos 
imaginar que Mme. íos- 
se em busco da hu- 
milde ouclora df-s ; uos 
magninces robes. que 
Ioda a gente suppunha 
serem o orgulho de 
Wme. Pcqum, n as que 
na reaüdíide. são ape- 
nas o fruilo do enge- 
nho e arte de uma mo- 
desta costureira que 
ganha ICíOtO ou rios 
e hn bila t ni un a t s- 
curo viello de proletá- 
rio  bairro I 

Quando a vimos 
passar tm dute^ão ao 
subúrbio cpe rario. 
atrave^sc u res o eí-pí- 
rito uma centelha de 
duvido e . .. de ei ume ; 
tomámos um texi que 
pa ssa v-a. seguimol-ai 
á distancia e constatá- 
mos que Mme. tinha 
ido apenas se empe- 
nhar junto á disputada 
Paqum    bon    murche. 

-A DEFESA NACIONAL. 

Saldados das linhas de firo e escoteiros posando para "4 Cigarra, 
no f}arcjue Aníarcfica. per ocrasièo das festas ali realisâdõ 
para  cnmmeniorar  o  descobrimento  da America 

para que esta lhe con- 
feccionasse em tempo 
a linda robc com que 
Mme. pretende des- 
lumbrar amigos c ado- 
radores no próximo bai- 
le do Munitipal. E 
com isso Mme. nos 
voe relevar o indis- 
creção. a duvida e o . 
ciúme . .; as duos pri- 
meiros, porque Mme. 
bem sobe que ellos 
são do essência hu- 
mana e. móis oinda. 
de um habitonle desta 
nideio grande : o ulti- 
mo, porque, embora 
iliegitimo. é dos mais 
juslihcoveis, pois Mme. 
por suo bcllezo. pela 
sua groço e elevada 
posição social, jõ se 
tornou como que um 
precioso patrimônio dn 
cidade que se orgulho 
de possuii-o e odmi- 
ral-o. e nós, como ci- 
íadino que somos. |ül- 
gomos poder parlici- 

por do posse desse 

thesouro urbono. mui- 

to embora, ai de nós. 
se trate de uma posse 
precoria   e   .    fictícia... 

Que Mme. não pen- 
se que pretendemos Inn 
(;or o menor censuro 
ó sua mui louvável eco- 
nomia, oindo mais nos 

tempos que correm ; la- 
mentamos openos, nós. 
que ja noshoviamos ha- 

bituado o consideral-a 
como uma creaturo su- 

per humano, pairando 
acima dessos ninhorio> 
prosaicos que enchem 
o vida do burguezio. 
lastimamos apenas que 
essa oureclo quesi di- 
vino em que o viomos 
envolvido, se nos afi- 
gure agora como que 
esmaecido, não tanto 
pelo fado que vimos 
de conslator. mos por- 



AMADEU 

AMARAL 

ONCEBE um alto e claro pensamento, 
que  seja o teu abrigo e o teu   reducto: 
não por que possa produzir-te fructo, 
mas ainda que te renda só tormento. 

Copia o cedro, que alça o tope enxuto 
á luz bem pura, onde é bem rijo o vento: 
um dia talvez ache, alegre e isento, 
a luz mais bella e o vento menos bruto. 

Ascenda livre a tua seiva rica! 
Deixa que a chuva com a bonança alterne! 
Se o cedro persistisse em ficar baixo, 

teria, — sem a luz que purifica, — 
em vez do vento,  que  avigora o  cerne, 
a convivência ascosa do escalracho. 

■■ t-^>t>fc^ 
S. Paulo, Outubro,   1916. 
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MERCADO ['1:   FLORF.S 

Insfanloneos tirados especiolmenle para "A Cigarra., na esplanada do Thealro Municipal, onde funcciona o 
Mercado de Flores, todos os domingos, das 6 ás 11, attrahindo extraordinária concorrência de fami- 
lia» e dando um verdadeiro encanto áQuelle apraiivel loflar. 



A   F-olicidado. 
QUANDO nos convenceremos 

de que a felicidade é um re- 
sultado (ão legitimo dos nossos ha- 
bifuaes pensamentos, dos nossos es- 
forços, anhelos c aspirações, da nos- 
sa  attilude   moral   e   do nosso modo 

de ver as coisas, como a exa- 
cla solução de um problema mafhe- 
matico o é de sua apresentação e 
discussão ? A muitos parece-lhes que 
a felicidade se acha calmamente co- 
mo o filão de ouro e. para descobri- 
l-o,  bastam   os   verdadeiros   manon- 

cines -le prazer, saúde, contentamento 
e  ventura. 

V   AO  se elegia    a    quem  não cs- 
'   cuia.     O valor  do elogio está 

na  sua  procedência ;   tal   seji   esta. 
vale aquelle por uma  injuria. 

BÈc 

QUERIDA AMIGA. 

ONTEM,   ao   recolher á 

a^ 
casa. de volta da villa_ 
campestre de minha tia 

Camilla ( uma senhora 

de caracóes severos, que lê 5pino«a 

e foge horrorisada dos raios e cor- 

rentes de ar), encontrei no meu "bu- 

reau.. sob a pasta de camur- 
ça mclva. um grande envelop- 

pe "moyen-("ige„. em cujo dor- 

so. sobre o lacre encarnado, 

descobri o elmo. o escudo e 

o mole de minha resignada 

confidente. 
Abri essa caria, com a 

impaciente emoção dos pre- 

senlimenlos bons ; era o seu 

convile alegre para um repou- 

sado festim de culinária e 

darte, em que tentadoramente 

promelte á minha indisciplina- 
da gula e á minha penosa 

dispepsia, um rico salmão doi- 

rado e gallinholas em mo- 

lhos  complicados. 
h como me diz que o aga- 

pe pantagruelico será servido 
sob a sombra velludosa dos 

altos parreiraes, á velha mo- 

da de Lacio, permitia que eu 
carregue commigo um poeta 
que eu conheço, o pallido 

Agostinho, que traz deplora- 

velmente o cérebro transbor- 
dante de Musset e o estôma- 
go cheio de carvão de Belloc 

P.ntão, coroado de rosas, na 

inspiração   ligeira    do    quente 

e loiro Joannisberg, o meu vale, á 

maneira dos errantes rhapsodos com 

suas grandes lyres enramadas de loi- 

ros e myrfhos. dirá versos sentidos, 

repassados de dores, saudades, amo- 

res tuberculosos, illusões defuntas., , 

Lupelska irá — minha amiga m'o 

diz. Ora, depois daquelle chá Iris- 

lonho dos silenciosos e elegantes 5ás, 

-VIDA SOCIAL  

só a vi uma única vez. no fugitivo 

vôo da "limousine. cor dazeitona. 

Ainda trago nos olhos o seu perfil 
soberbo. n*um halo ovai de luz. evo- 

cando cxplendidamente a graça to- 

cante e a belleza immorlal dos me- 

dalhões romanos. 

Vivo.  portanto,   minha  bella  ami- 

ga,  naquelle  permanente espasmo de 

intima  saudade que tão cruel- 
         mente    envolveu    a    amorosa 

Calypso, depois que o enge- 

nhoso Ulysses. sobre a nave 
dalta proa. deixou a eterna 

primavera de Ogygea. 

Será, então, sabbado ? 

A minha anciedade já é 

indomável — e não me censu- 
re si eu lhe disser que, ha 

pouco, no antegoso eslouva- 

do do bemdicto dia, aos sal- 
tos pelo meu "studio„, (como 

isadora, a bachante. naquelle 
"allegro_ frenético da sétima 
symphonia). fiz tombar do al- 

to de uma columna uma pre- 
ciosa jarra chineza onde as 

rosas de lodo anno e os cra- 

vos rejados se debruçavam tris- 

tes, enfermos e desmaiados .. 

Beija-lhe os dedos o seu 

dedicado 
JOÃO JOSÉ". 

A galante menina MARINA, fílha do dr. 

Germano de Medeiros, official de gabinete 

do sr.  secretario da Justiça. 

=i> 
— Já não tomas mais jui- 

zc : deves e Deus e ao diabo. 
— São essas, justamente, 

as duas únicas pessoas a quem 
nada devo'. 



A  brilhante orlisla  ITÁLIA FAUSTA na   "Anligona.. 

• • 



AS FESTAS DE DOZE DE OUTUBRO 

Outros phologrophios lirados para   "A Cigarra., no  Parque Anfarclica. por occasião das festas 

commemorativas do descobrimento da America 



A5 FESTAS DE DOZE DE OUTUBRO 

Pliofograoliias tiradas especialmente para  "A Cigarra...  no  Parque  Anlarctica.   durante as   festas ali  realisa- 
das para conimcmorar o descobrimento da  America 
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'Tianhans nsonhas c cheias de soi 
que seguem a - noilcs tíc lormenfri, 

A rnoi, uladf brasileira ai ordou, 
acorda niis foilo- de-.sp estranho som no 
cataU-pln o tjur nos atara todas as 
'■ner^ui-. que nos sopitãra todas as 
íon.as que ia/ia rsijucicr f.tdds as 

■jranJiosas tradu/u-s '!o passado A 
liarão mteira iíatvnni/a-^e de vida 
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a   bandeira     sagrada    nas    soleimndo- 
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rlles sôo os pequemnos soldados 
iio batalhão das escolas "Sete de 
Setembro., cheios de ^arbo e de erer 
i^ia mascuia. empunhando espmiínr- 
iias de [inu. mas setíurendo-as com 
lirme/a   nas   mão sitas    rosadas,   como 
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'' rciõl e Prolissional.   com  o seu elegante uniforme branco militar.     No centro,  em baixo,   o Kevmo. 
éLUãmos cwe conslilucm  o alãdu màiur e d o/liciàlidõde do Batalhão  Colkgial.  
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\n. e nós aqui sentimos tclos os el- 
ic:íos bcnclros dessa renovarão i)-' 
hnnianiilaJe itincranfe na senda d( 

ro^resso. sem o sou cortejo de s~>l- 
suas nuvens (j. 

sangue, sem o intorlymo de ruma- 
sem o tiesabar inteiro desse mund 
que se renova l.slamos também eu 
plena resurrei(,ãn paciíica. Sente >r 
o pulsar de sangue novo lia idéia- 
nobres que surgem, bcUos sentimen- 
tos   que     eomti, UTI     a   florir,     todo   n 
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Grupo gera/ Jos  alumnos  internos de 1Q16.  perlenceníes aos  cursos-   Preliminar.   Cymnasial.   LoinV.  rcial e  Proíls 
P.,,/rr   rir    Hrnrlnnf-   MnnrAn     riirerlnr   do   Filnhelecimenlo     ienrln   flQg   lacl?-   d^Mfflflag   -y-   - 



AS FF.STA5 DF; DOZE DE OUTUBRO 

Hiotographias tiradas esoecialmenlc para "A Ciyarra» durante a lesío reali.sada pelo batalhão escolor Sele de 
Setembro, no Porque Anfarcfica. para commcmorar o descobrimento da America. Vt-em-se : 1 — Os com- 
mandantes do batalhão escoior Sete de Setembro, montados fm ^arbosos cavallos e, ao lado. os clarins 
e tambores: '2 — À bandeira do mesmo batalhão: 3—Exercícios síymnasticos ; 4 -Outro aspecto dos exer- 
cícios, ao som dos clarins: 5 — Os cyclislas rompendo a marcha no campo das manobras: Ó — Uma se- 
C(,ão  da   C ruz  Vermelha,  ayiíregada  ao   batalhão. 



Iroplieus de liiiuros lieroísmc^. 
iuciunonJo em píiroütis nulilarcs. IHíI 
límficos. alinhados, correi tos. a íac 
altantira e o olhar puro (.orno a 
suas almas innocenies. (.otimovenJ 
c decerto cc mtno\ idos, defensor c 
Lonviclos da terra que ^prendem 
amar 

lies  sno   os do    l: 
Salesiano, belio ha In 1 hão 
ile almas escolhidas em 
corpos robusto^, animados 
pela [iiesma lé nos des- 
tinos üa ra^a. deseipiuui- 
dos e Iortes. mode Ios de 
rnocidadc \ ivaz e sonha- 
dora, hoje pequenos como 
as armas c;ue seguram com 
tanta galhardia, amanhan 
grandes patnotas e cida- 
dãos dedicados como o 
por\ ir üc uma palr ia que 
elles   mearnam. 

t.iies são a mda essa 
s<.»heiba brga.ia dos CSLO- 
leiros paulistas ãlerla para 
a vida. ücoslumando-se ao 
estorno, ás privei, oes, a 
responsabilidade e ao pe- 
rigo, teunondo-se a pouco 
e pouco cora|osos e íir- 
mes para as luetas renhi- 
das  do   íuluro 

r-lles são são esses jo- 
vens esbei tos valentes epiie- 
bos. das linhas de tiro. 
conscientes da vocação da 
moi idade brasileira, sol- 
dados bisonhos e magni- 
ncos. ernergando uma lar- 
da com elegância e bi 10, 
dispostos a sacnticar-se 
peta grande causa da li- 
berdade e da justiça e do 
direito, 

tlles são. Imalmente. 
esses voluntários resolutos 
c valentes, que descem ã 
tarimba e jiedem o gorro 
dos soldados racos. que 
|uram fidelidade lealdade 
e patriotismo, obedientes 
e convictos da sua lori,a 
moral, promptos a derra- 
mar o seu sangue para 
defender a terra brasileira 
que elU s desejam eternamente 
e eternamente   prospera 

Woodade radiante ! Joven 
gmficos I Esperanças que não 
rem ! Kebeiuos possantes do velho 
tronco d^s glorias passadas I Iodos 
vos saudámos conlianles e admirados 
pelo vosso enlhusiasmo e pela vossa 
esplendorosa   força   moral 

vos descansamos : cm vos re- 
pousa o iuturo da patna que ha de 
ser grande como í:S vossas almas. 
que ha de ser generosa como os 
v ossos corações, que será bclla co- 
mo a vossa rnocidade em flor. tão 
i heia   de   promessas. 

I o ios     no--    vos    applaudimos    e 
a ma mo--   e   a   Iodos    po lemos   e   que- 

A ( k, \KK \    NA GU^KKA 

bem para vós é feito no arrebol de:, 
lumbrante de um futuro cheio de 
glorias. 

C 
O  te m o r. 

f-K 1 O    mago.    i ompadccido    de 
um     grande   rato    que  em     sua 

casa ardava com perpetuo 
temor   do    gato.    tran^for- 

— mou-o  cm   gato,   Este  teve 
então medo do cachorro 
e em cachorro o transfor 
mou o mago Acommetti- 
do. porém, do temor do 
tigre, sem que aqui aca- 
basse o seu medo. pois 
tinha grande temor do ca- 
çador. Até que por fim. o 
ma^o o fez voltar ao seu 
primitivo   ser. dizendo-lhe 

—- Posto que tenhas 
nervos de ratão, não é 
possivel proteger-te, dan- 
do-te o corpo do mais 
nobre  animal. 

o ^o 

UM sujeito muito ta 
garella procuro en- 

t a bolor converso com um 
visinho   casrnurro. 

— 5e nõo me engano 
|á   o   conheço . . , 

— Pode ser . . . pelos 
jornaes. 

— Pelos    jornaes '•'... 
— Sim. sou o autor 

de cinco mortes, condem- 
mdo a 20 annos de de- 
tenção e solto hoje mes- 
mo ... 

O tagarella fica ver 
de de medo e encolhe-se 
no seu cantmho. ernquan 
Io o esperto companheiro 
ri com seus botões da boa 
peço   que   lhe   pregou. 

O po/ )ul<ir jurnaliòla   ítalia!}i\  Cesare  Büllisti.   ultimamente 
morto  im  guerra  itdlo - austríaca o Vo 

s ma- 
mor- 

remos repelir as palavras com que 
Cariyle. o grande pensador e grande 
patriota ingle/. hnaliza um dos seus 
livros com fecho de ouro : "We bid 
vou b*1 oi hope.., rnandamo-vos arden- 
temente que teniiaes esperança no re- 
su'gimento magnilico e sublime da ter- 
r.i brazileira, nesse resurgimento que 
sois  vós, nesse   resurgimento que tam- 

UM inglez convidado 
em cosa de Mme 

apresentado á senliorifa 5 
falo    admiravelmente   o   bn- 

V. T.. 
M..   qu 
guo de  Sfiokspeare. 

O   mglez   depois   de    ouvil-a    um 
instante,   não   se  contém   e   exclama 

— Ah!   que per/êc/zon !  que sofis- 
íaction  encontrar  meu   lingua na   boc- 
ca  de  você! 

ISOOO DLJOI-IEIIM    • 
IVI - CDF9XVC^KI 



A CIGARRA E A FORMIGA 
ESTAMOS VELHAS E AGORA. 

DIZ A CIGARRA  V FORMIGA. 
DE QUE TF  SEKVE NESTA  HORA 
A TUA RIQUEZA   \NTK;\.' 
V MORTE .JV N(1S PROCURA... 
E I>F.   L'W  VIVER   l>F. INCLEMENCIA 
TERMINAREI A   \MARGURA. 
TU   PINDARA'S NA OPULENCIA. 
A(}(l DEIXANDO (1 TF.U OURO .. 
NINGUÉM  LEVA UP.STF. MUNDO 
CARGA OI    PF..SO DE THESÜURO. 

I    A   FORMIGA EM   TOM  PROFUNDO 
GRAVE E SOLEMNE RESPONDE 

SEI   RF.NDF.K-TF. O MEU  APREÇO: 
EM TF.l   CORAÇÃO .Sh ESCONDE 
AFFF.CTO QUE   RECONHEÇO 
FS SABIA F. COMTICO APRENDO: 
MAS SF.W DISPOR   DF TEUS   BRILHOS. 
ASSIM   MESMO EU  ME   DEFENDO : 
TRABALHEI  P\R\  OS MEUS  FILHOS 

RIO. /Q/e. BALTHAZAR PEREIRA. 



CLUB DE REGATAS 5. PAULO 

Pliotoiíraphias fíradas e^pecialmenfc para "A Cigarra... na sede do Club de Recaias 5. Paulo, na Poníe Gran- 
de, por occasião da ultima lesla nli realisada. vendo-se : em cima, a direttoria do "5. Paulo., e de outras 
sociedades náuticas que parficiparim «í/i lesta ; nn meio. um aspecto do rio 1 ieié. coalhado de embarcações ; 
em   baixo, grupo  de  senhontas  e  meninas  [josando   para  o  nosso  repórter  plioto^rapluco. 



NCADPMIA  DF SCIPNOAS DE  S  PAULO. 

Asprctc! ijn mesa que presidiu Os írabaíhos da InsíoJIa^ão d d Aoidefina de 3crencins de 5 Pau o no momen- 
!o em que fniava o dr Armando furado Vèem-se também, da esquerda para a direita >ir%. AH->lpl o 
^\e.lo    I.duardo   Cjuimarâes.  Cândido Kodngues ína presidência).   Podua Sailes e  Carlos   MuMencourt 

^m 

^t>> 

Bertholet.   Rua Quinze N. 50. 
Cc75â (/ue sc rccommcndâ pela e/egânciâ c/c 
seus vestidos para Senhoras e pelos preços 
vünlâjosos    de    iodos    os    artigos    em   geral 

Tem sempre vestidos Iciilleur piomplos e possue a oflicina 
riicjis  bem  montada, que executa qualquer vestido  sob medida. 

Pois   vamos  Iodos   na    Casa   BERTHOLET. 

Enxovaes   completos para  Noivos. 

Roupas   de   cama   e   de  mesa   — Chapéus   e.   em geral   todos 

os  artigos  para  Senhoras  e  Meninos. 

C I I_J t>      A   Cigarra 

fCM.iNA vivo espectativíi pelo grarv 
^ ^- de baile que o Club "A Cl 
^arra, realisará sabbado. 2ft do cor 
renie.    no  Tnanon.    Essa  bella  fesf 

nossos rapazes ntais elefantes, (cm 
despertedo muito enlhusias^o nos ro- 
das chies e promelfe um onlho ex- 
traordinário. 

formos no sentido de proporcionar 
aos sócios e convidados uma noite 
verdadeiramente  deliciosa. 

As   danças    terão   enicio    ás dez 
ho-as  aa noite c  prolonyar-ae-ão até Os  distinetos   moços   Miguel   Af- 

fonso de  Paula  Lima  e   Alberto Per-      o   madrugada  do dia seguinte,  ao son 
á qual comparecerá   grande    numero       rcira da  Rosa. dignos   directores do     "e exccllente   orcheslra. 
'de dislinclas   Familias   paulistas e 05      prospero Club, não têm poupado e»- O salão será todo enfeitado. 



Pürâ  "A   Cigana.. 

t 

i \ ICtNltí Pt 

CARVALHO > 

_tÍc Vicente de Carvalho, 
quintessência do lynsmo 
contemporâneo.merecia bem 
ser conhecida lá fora para 
ser admirada como ?e ia/ 
mister, para ser conside- 

rada como uma das obras 
primas da poesia univer- 

sal. Nao falta muito, feliz- 
mente, para que o nosso 
grande poeta, que é uma 
lídima floria brasileira, te 
nha essa consagração va- 
liosa Ouasi todis as tua 
ro\ilhosas ]OÍas dos "Poe- 
mas e L <ini,ões.. tem sida 
traduzidas, por autores di- 
versos, para o italiano em 
prosa ou verso O mesmo 
vae aiíora sueceder ó Ro- 
sa rosa i/t- ./mor . A 

versão que hoje publicn- 
mos da admirável poesia 
a P/7/7) nrü Som/irá é d a 

distincta escriptora italiana 
--ra. I). .loscphma bert«c- 
chi. que parece bem ter 
\asado no seu e\cellente 
trabalho a alma luminoso 
e nostálgica do primoroso 
poeta. 

Consta-nos que breve- 
^ mente será reunida a 
O maior parte dessas fradu- 

cções da obra de Vicente 
de Carvalho num volume 
que terá por titulo L'm 
poe/d  brasiliano. 

E urna )U5la homena* 
gem que assim vae ser pres- 
tada ao nosso illustre pa- 
trício, emulo e rivnl de 
Petrarca e Lorenzo 5tec- 
chetti   Olindo Guerrim) 

o o 

o o 

[ a prima 
Ombra 

iradu^ão de Josephina Bertacchí. 

.11/  ii/o;    l>vn.     .   itn   \ii()i    nitil Dunque   è   dccisa 
C lu-   un   liort" affermí   cio   rh io dico   e   \edi? 
tppurf   In   s^íuardo.  \olt()   oi   luo   sorriso, 
I )i( t1  riu-   I amo,   e   scori^c   ben   clic   il   crcdi. - 

,\1/   vnoi   /;(■/;, mi   vuoi mãl Dunque,   smarnla 
Ouasi aspfllando   una   scnlcnza   orrenda. 
Pcnsi   rlie   possa  alUncbrar   Ia   vila 
D un   fiore   I ombra   i he   ira   noi   discenda ? 

,VI;   \in>i   mui. mi   KUOI   nuil Da   n-n   quando 
.\Aancasti,   mdovinai   cio   che   il   liorr   dice 
Sei   presso   a   nu-,   li   fisso   lacrimando 
\\\   Iku i   ancora,   c   pur   non   son   felice 

Sei   mio    l abbraccio   come   ai   di   VííUIíM, 

Ma,  (]Ucisi oppressa   da   un   limorc   arcano 
Sento   il   rumor   di   passi   iu^ilivi 
C lu-   li  porlano   \ ia   lonlan,   lonlano 

Dimmi   clic   è   so^íno,   ch r   folha   di   un ora 
Giura   che   son   lelicc.   che   sei   mio: 
['.   clie   il   bacio   che   amor Ia   bocea  irrora. 
Non   r   I ainma   tua   che   dice   addio 

I- amorosa dolcezza dei   luo   verso 
,\\i   scese   ali alma:   io   nel   iuo   verso  lio   appreso 
II   senso  deli Amor,   questo universo 
Kadioso.   immcnso   e   lulio   in   ie   compreso 

La   lua   você   chiamo.   D incauto   io   piena 
L ascoltai.   Ia   seisuii,   divin  sussurro ' 
Parla   damore!   Non   tacer.   Sirena, 
Che   m altraesli   nel   luo   mar   d azzurro 

Coll alma   avvolta   in   cenci   di mendica, 
\ o  seguendo  dei  tuo  passo  il   rumore 
Non   mi   lasciare !   Io   saro   I ombra   amica , 
Ne   vo    indagar   dove mi   tra^ye   amore 

Amami,   non   lasciarmi!   L amorosa 
Aurora   ride   nel   bel   cie!   sereno 
Giovane   e   bella,   io   I amo.   Amami !    Posa 
Sognando   il   capo   sul   mio   iqnudo   seno. 

Oh.   che   allegro   mattin   nel   core   albeyyia, 
I anlo   amata   da   Ie.   mio   chiaro sole ! 
Io   li   lio   dato   Ia   vila     E    tua    I"eslet>^ia 
La  primavera mia   che   dona   e   vuolc, 

O mio   diletto,   qual angel   sul   ramo 
Pacesti   a   caso   dei   mio peito   il   seggio 
Non mi lasciare !   Ancor voglio il gorgheggio 
Con  che il  tuo  bacio  mi  diceva:   Io  tamo! 
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FF.STAS SPOKTIXAS RO GVMNA5IO ANGLO-HKASII.FIKO. 

{  iii  nspecto  tii   íi-- = '^tencia   ós  íesfos  sportivos. rcalisddas.  domingo  ulfimo.  no   Gvmnasio Anglo  Brasileiro 

O-    vrncins  <u<vo-i    ( xcculados  pelos  ainmnos  daqijelle  estabelecimento de   ensino 

Oulro aspecto da enorme as^islencia 



-céÜÉ 
-l  propósito deis   "Memórias Senfí- 

 ^_  rnenfoes  de  João  Miramar. 

Ccirlü  õberfâ  a   Oswald   d Ândmdi e. 
S AW/o.  Primavera de  I9iõ. 

OSWALD. 

AO. meu bom amigo. 
A historia é coisa ain- 
da bem mais lamentá- 
vel do que isso que 
você conclue do fáo 

famoso  manuscripfo. 
Foi no mez de Kbi ed- Tani. á por- 

ta duma Kashbah do Argel, que co- 
nhecemos   Rolah. 

Nós sahimos — o meu saudoso 
João Miramar c eu — do largo tem- 
plo, quasi deserto, onde o hez/abim 
gragarejava coisas exlranhas do Ko- 
rão. e o sagrado imõm. livido e im- 
movel sobre o mimb("ir. como um 
idolo no seu nicho, extendia os bra- 
ços nus nara a santa, msupporfavel 
Mecca. F: oorque eu tivesse a alma 
cheia da contagiasa uneção da fé 
muçulmana, foi num anceio didoia- 
tna que. tõo sem esperar, adorei 
«quella pequenino visão. loira e frá- 
gil, enquadrada, como uma imagem 
no portal de mozaicos da mesquita. 
Toda presa a vi. diluída toda na me- 
lodia barboresca que três mendigos 
kabyias. que tinham uns grandes 
olhos senlimentaes. tiravam preguiço- 
samente dos derboukas e guenibris. 
Acompanhava-a um curioso senhor 
com um longo filo verde no chapéo 
de   lona. 

Parei. João se retardóra. nego- 
ciando, para o seu bri-á-brac, uns 
panfufos de seda. Um meharisfa que 
passava, no seu bornós sujo. viu a 
menina, mu^lo íragil e muito ioira. e. 
num insensato enlevo de bom fiel. 
rojou-se por terra, exclamondo con- 
fundido : "Maücah I Malícah I.. O 
senhor do filo verde desentulhou da 
immensa algibeira um volume peque- 
no grosso e vermelho e. fazendo 
scmhllar muito as grandes lunetas d - 
oiro. poz-se a folheal-o. Flnroscou 
logo o olhar no fim duma pagina e. 
certo de não ser comprehendido, na- 
quellas singulares regiões, o seu sin- 
gular idioma, bradou á menina ; "Ma- 
licah 5im.  oqui  está...    Kainha ! 
Aquelle homem chamou-te roinha, 
minha   itlha I.. 

Senti-me preso ao lagedo do pór- 
tico, tolhido d'a5sombro, tirazileiros! 
11  na   Argelio ! 

Quando João voltou, sobraçori- 
do, glorioso, os seus pnntuíos de 
seda. encontrou-me ainda no embe- 
vecimenfo e surpreza a que dalmae 
corpo me abandonara. "A Argélia é 
o paiz dos êxtases I„ —gntou-mc 
cllc. O senhor do filo verde ouviu 
e voltou-se rápido, envolvendo nos 
num longo olhar despanto e oco- 
Ihimento. Approximamo-nos. Uma ho- 
ra depois, estávamos nós quatro. 
muito intimamente, no Hotel de [ran- 
ce. 

E foi abi. meu bom Oswald, que 
senti, pela primeira vez. que eu eia 
fraco como todos os homens c que 
Rolah era linda como nenhuma ou- 
tra   mulher 

Era violinista. Fivéra. a bordo, 
um cphemero. modesto triumpho e 
fazia, com seu pae — o senhor do 
filo verde — um tourismo vadio. Che- 
gara do Oran. na ultima caravana. 
com tapetes e algodão, e devio de- 
mandar, no dia seguinte, por Mar- 
selha, o (orpôr bemdiclo destas in- 
gênuas  terras  de  Santa Cruz. 

Um mez depois, separei-me de 
João : deixei-o em Port-Saíd. metfi' 
do numa ampla serroual. de turbante 
e   chibouk . . . 

Ora. você, meu bello amigo, que 
se espiritualiza ahi. no socego bea- 
tifico do "Carrefour . numa quoti- 
diana contemplação de tapeçarias e 
crystaes. com o seu Shakespeare nos 
joelhos, muito complacente mente me 
dispensará dizer-lhe aqui. nesla lar- 
ga folha, o caprichoso romance de 
Kolah   c   Joõo. 

No Rio. você sabe. Rolah subiu 
muito na sua arle e João no seu jor- 
nalismo. Rolah interpretou Líszt nos 
salões de Pctropolis e João fez-lhe 
estouvada reclame pelas columnas das 
gazetas. E eu, que de tão longe os se- 
guia, perdido nas brumas desta cin- 
zenta cidade, muito acertado andei 
sempre em vêr apenas, no aftccto 
de Rolah. um desejo vaidoso de po- 
pularidade e. no sentimento de João. 
um imprudente delírio pela arte da 
pequena   violinista. 

Uma vez. em maio. porque eu 
muito me ressentisse das tristezas 
dum outomno impiedoso, irreflectida- 
mente busquei, porá regalo dos olhos 
e consolo da alma. os tons fortes e 
quentes   duma   cidade    praiana.     No 

primeiro dia cm que cxhibi. ao sol 
feliz duma manha, as minhas flanei- 
las claras, encontrei, na areia, Ro- 
lah c João. sob a policial vigilância 
duma govt rnante doculos. I m en- 
contro nacionalmenle pródigo dinler- 
jeições  e  d abraços... 

Rolah foi. fiara commigo. duma 
intimidade que muito me desconcer- 
tou. E si o meu exceHenfe Oswaldo, 
meia horo depois, quizesse por alli 
arrastar o seu tédio e a sua gordu- 
ra, muito enfiado ficaria de nos vêr 
— o Rolah c a mim — bem outros do 
que. nas suas "Memórias Sentimen- 
faes nos pintou a desvairada phan- 
tasia  do    desvairado    João  Miramar. 

Voltei. Oswald. jurou-lhe que vol- 
tei aos meus provincianos tempos de 
creança simples. Descalço, as panta- 
lonas erguidas, num doloroso sacrifí- 
cio, até os joelhos, espojando-me na 
praia, eu fazia prodígios dalta en- 
genharia para realizar, na areia mo- 
vediça, os caprichos archifclonicos 
da  exigente  Rolah. 

Um morro, urn tunnel. um ponti- 
Ihão.  um   lago . . . 

Detestei a violínisia, mas amei a 
mulher. Amei... Eu invoco o testemu- 
nho eterno do Oceano infinito que 
rugia ! E não trahia o amigo : nós 
éramos dous — João e eu : Rolah 
era duas — a artista, para um. c a 
mulher,  para  outro. 

No dia seguinte, era a ponteira 
duma sombrinha côr de palha que 
traçava na areia, poro mim, uma 
confissão  e  uma  esperança , . . 

Quando a estação declinou, ain- 
dn os deixei. Rolah e João, nas pre- 
guiças da praia, com um grande pe- 
daço de mim mesmo, e reentrei. ma- 
guodo. na névoa e na civilização da 
capital. 

Julho passou, agreste, cerrando 
as vidraças c erguendo a gola dos 
casacos. Um dia. os iornoes annun- 
ciaram a eslréa de Rolah nos sa- 
lões desse frivolo frianon. que o 
phüologo Passos Pedroso. numa in 
dignação vernácula e semi, teima em 
chamar "Frianão... Estraçalhei duas 
gravatas, numa toilette nervosa, e fui 
Na sala cheia, eu me senti só. abon- 
donado, fixando um ponto de luz 
num dedo da violinista O concerto 
passou : eu nada escutara e nado 
vira. O que soube, foi pelo João. 
que me murmurou, á sabida, pallido. 
com os olhos muito abertos, soecu- 
dindo lamentavelmente o rabo dr 
ponno : "Que gaffe ' Amei uma mc- 
diocndadcL C informou me que a 
assistencia havia debandado aos pou- 
cos,  desgostosa.   no correr do    pro- 
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MUTUALISMO no Brasil come- 
çou a enraisar-se sob bons aus- 
pícios e aos impulsos das mais 
nobres   intenções 

As primeiras cmprezas que 
por esse systema se fundaram viram-se desde 
logo cercadas do apoio e sympalliia do publi- 
co e em breve começaram a ostentar uma vi- 
da   de  prosperidade  invejável. 

Não faltaram, portanto, aventureiros que 
quizessem seguir-lhes a trilha, certos de que 
em curto periodo teriam feito a sua indepen- 
dência. Por outro lado não existindo na nos- 
sa legislação leis c regulamentos sobre o mu- 
lualismo. a impunidade de qualquer outro aclo 
menos licito não poderia ser estorvo ã serie 
de bandalheiras que veiu desvirtuar a acção 
henelicente  das  sociedades  mutuas 

fim São Paulo fundaram-se dezenas e de- 
zenas de sociedades mutuas sem capitães nem 
responsa bjl idade 

Qualquer sujeito aquém na vida haiiam 
lalhado as aptidões para o trabalho honesto, 
achava no mulualismo uma magnifica lonte de 
rendas. Por isso a cidade passou a ler um 
considerável numero de institutos cujos lins 
eram, não beneficiar o mutuário, mas encher 
as algibeiras dos  respectivos directores 

Com lal programma. mascarado com es- 
tatutos fictícios e annuncios mirabolantes por 
muito tempo essas falsas sociedades lograram 
\ída fácil e folgada. Mas quando chegaram as 
aperturas. o jogo descobriu-se e os primeiros 
clamores das victimas começaram a fazer-se 
sentir. As auetoridades particularmente abor- 
dadas. nada podiam fazer Os fiscaes federaes 
não descobriam dentro da orbita de suas fun- 
c^ões o meio mais seguro cie porem termo a 
uma  torpe  exploração. 

Mas os abusos, as extorsões, as verda- 
deiras chantages foram-se accumulando e a 
reacção das victimas não se fez esperar. Por 
seu lado a imprensa secundou o movimento dos 
prejudicados, e a policia foi obrigada e inter- 
vir. De tudo isto resultou uma devassa em 
forma a varias sociedades que tiveram de fe- 
char as suas portas. 

O ambiente social de São Paulo come- 
çou desde então a purificar-se e hoje pode-se 
dizer que na Capital do Estado já se observa 
o  systema  do  verdadeiro  mutualismo 

Um dos institutos que mais se tem im- 
posto á confiança do publico é a União Paulis- 
ta, sociedade anonyma de construcção e pecúlio. 

O MUTUALISMO NO BRASIL 

rimo rí\5J;i,3STra39 
 00  

As suas operações têm obedecido até 
hoje aos mais honestos intuitos. Os seus sor- 
teios são regularissimos e os respectivos pa- 
gamentos  de  uma  pontualidade  ingleza 

A imprensa ainda ha poucos dias regis- 
trou as impressões do fiscal federal em São 
Paulo em relação á União Paulista. O func- 
cionario em questão em visita ó sociedade, 
teve o ensejo de verificar a ordem e regulari- 
dade em todos os seus actos, uma escripta 
perleitamente organisada, a observação de Io- 
das as determinações contidas nos seus esta- 
tutos  e regulamentos. 

Por sua vez a imprensa tem dispensado 
ii União Paulista palavras de elogio e enco- 
rajamento pelo modo porque esta sympathica 
sociedade vem realisando as suas operações. 
Com effeilo, desde a primeira semana da sua 
fundação, a União Paulista tem satisfeito sem- 
pre  os  seus  compromissos 

O leitor não terá. por certo, deixado de ver 
nas columnas dos grandes diários ed A Cigarra 
a repi oduc ção dos cheques da soe iedade mandan- 
do pagar aos seus mutuários a importância 
dos sorteios com que elles foram contempla- 
dos e talvez não esteja esquecido de que ha 
poucos dias um dos mutuários da União Pau- 
lista foi contemplado pela segunda vez com 
um pecúlio de dez contos, que. juntos aos vin- 
te contos do primeiro soteio. perfazem a res- 
peitável  somrna  de  trinta contos de reis. 

Esta norma de condueta da União Pau- 
lista tem-lhe attrahido a maior confiança e sym- 
pathia. Diariamente se inscrevem na honrada 
aggrcmiação dezenas de sócios novos, convi- 
ctos de que o seu dinheiro tem uma applica- 
ção honesta. Já agora não haverá forças que 
possam estorvar a marcha sempre crescente e 
victoriosa  da  União  Paulista. 

Certo é também que á frente da notável 
sociedade só se encontram cavalheiros da maior 
probidade. Isto é importante. Se o pessoal 
das sociedades que baquearam fossem do 
mesmo estofo moral, não teria o publico sof- 
frido a  extorsão  de alguns milhares de contos. 

E'-nos muito grato registrar os progressos 
de vida da União Paulista e cremos acreditar 
que, com a austeridade com que ella tem ca- 
minhado no campo do mutualismo. o seu de- 
senvolvimento tornar-se-á cada vez maior, abrin- 
do-lhe o caminho para poder offcrecer de fu- 
turo aos seus mutuários uma larga serie de 
vantagens e benefícios. 
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voKenle <• Jott- cshatin o I,OMIOMU' 

Jas coisas Ao lon^o tia ^ran.lt- rua 
os arcos-voltaK o^ ii.''!1; nnmrn uma 
linha   luminosa     Irt-miiui,   iruer f^ 

Horas   ijfpoi-   na   sop l,i i pri>sau õ 
vi o   niru   tnstc    q na rio   <.iv    i ei. o,etário 
concf rtando pt-tisaliv a-ncnti . Jt ari^f ti.' 
alto   espflíio o^ hran.lfntiour^^  de -.t- 
da  .Io   mianiri     i-u   Kii   rc\cndo,    num 
sonho   fia^fu o   c   rn -iU-,     c---n   in^jiit' 
nina   historia     que     íoi    a   Jf   K.vní;     r 
qur   'oi   a   rn.nha     O   tr\stai   .10  c-^pf 
,lio   rt-tletlia   um   ijtan.io     rcltnto     un 
v lolini-^la.   i| uf    pu.ihn   um   11--.>   ■ lf   \ 
da    na   'i \^h-/^   morta   dum   tnur   >     ! K- 
\fi   qui    .*   TIU-II   olhar   -■au Ui-o -■   :>■ 1 
iless'-   no     .iiirir   f-sla^nn.io  iio  n'-  iV 
c   senti   que   mr li.uir iia\   1     ■   ■   ■" ■    r\ r 
uma   k ÍK 1 iatif    ser fnri 
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arm^n rr^mun ^ar a^ora.   ap.ulinnilo o- 
lühios   num     moclioclio    d impa;'t-ntiíi 
c   ruindo       ■ Ora    bolas1    I:fi iLiila Jí- 
íclituladf   poruiit-J.. I",*  qur  Kointi, 
ate   enlâo.   havia    suio   duas   pesso-;-- 
n   artista   e   a   mulher a   artista,   ur 
tabotina^i m lornalisfiea de .loao ri 
mulher, na exasperarão Ma IHIUM 

humana, irreverente Iraijueza I'.. re- 
pentinamente, Inu idando M>f< tiu ^ en 
e   maltractando     Ctiopin,     d-   \>'ii ■'ur 

><■(    a    arhsla.     paia    tom-ir- se     -ipeno- 
1       ■«•atura     mirara''IT-nif.     tf-   a    •■    ->■ 

:>■ 1 Mirau^itr    mu IUT 

\-s rr, depois desse musicai de- 
n>!rr. quem (KOU Com o suave di- 

redo dr trnai ti ,indi Ko.iin. -im os 
es, t up i.o- d itun perfídia, fui eu ape 
11 1 - qU'1 nnm teimoso scept'Cismo ar 
l:-hi..i d-.-to1!! seni[tre a violinista r 
-rniprr .MIU-I a t reatun capritlM^a 
v >oiina lora, a Koiaii dos mnrasmo-- 
M \r^(-,. i|<i-- f 1 jurdiís na areia da 
- KHP-   ruir,   ,   -r   dr    palha 

O   .; íV   .'.'-noi^   SICí. edru.   '-o, '    ti 
. MIC n 'r     d ■'■;;;/ r .1    do     tirevioso      ma 

A r,. -,..-,. I ,„ inx.âo pria nrtr 
!■. < ■ i n !ii'-ii .;<■-] iioso . I tão a r n ■ 

■ n 'i ■■ -■ p.>: di -^espero e v ir .>-m .-1 
dr     \-III-,M      í ) 1' v an 1     c   rt>ndnde 
rv  1';   '•.   dfi-   (■•■)('-.   ua   ScandiMavia 
juc.   i 0111 1   >Mprr.'>r   v iiilmisfa.   detiru.i 

a    \idfi irn    jrafMe     concerto     <\\v 
phoiiun.      I    ,1   vinhinsta   amttu. lomo 

C'1 a rn-i     v r/     a     --nhida      d uma 
nudi.ao       naunedr   mrsmo   íalal     Iria 

uon. João avistou, por um repostei 
ro inipriidenteni'nlc mal cerra io, uti- 
prai,os nus. coieaiuio. como serpen 
Irs. pela alvura explenduia dum pei 
Idho Aquelles brados eram os d^ 
iieiia Anu^ia e aqueile peihlho. n 
dum lanjuido pinmsla íiunyaro Na 
madru^ida des^a noite. Jo^o at hoii 
lerni>o ;'ara se apr.r as veas . on 
LI-n estv .ete pompeiano. do st u dr n 
i IOSO museu. me Ilido num p\ jarna 
anac hromeo, ii'as cohercntemenle re 
1 uiiíido num divan do seu fumou 
i orno t, e/;:r no Inclinio r. deivnv.' 
declarado, numa tira de papvrus. qu- 
-e matada. não por amor. como fa 
/'■m    todos,    m 1^   porque    lã   não   ama 

\ oi i ignora por certo, um *-in 
^u lar d-taihr. que eu fltjui llie rrw 
ii mudo con\ ido d -1 sua for 'r sin 
juiar idade João deixou. no sei. 
pne ã-lirac. entre o par (ir panluín- 
de seda e um sa pre |aponrz. o vio 
lino   de    Kolnh 

Mir/u.a  n     com    muita    saúda Ir     o 

CAKLOS  I OKU ^ 

/ 
J\C\).\! H/A/VAl   /„   „      Ciuorro. ^ 

/ Sl'l  .\l   1 ^     ./<■   Amadeu   Amaríil 

I DL.CACÃO   WiNSICA   [JAS   Cl\l \N\'A.S   é  um   problema    muilo  im 

potlanle,    porque   dele    depen le   uma    yerri,ão   de    homens    rachiticos   ou 

uma   yera^ão   de   homens   fortes   e   sadu s 

Até im pouco, para desenvolver o organismo da criança, eram Ia 

.l.ues prelendos o velocípede, a bwMieta. a motocycleta. Havia outros 

;)roM-ssos, corno a Qvmnastica sueca. etc. Hoje tudo mudou. Os mo- 

dernos processos de educarão physica í-ão outros. Hoje submellem se as 

crianças a vários svstemas íil^r]r\s muito racionaes. .v\as o que está 

nr-ovado c que nenhum delies tem produzido resultados mais salutares e 

.Ktonosos que o enrirev;.) da SKudder Car, o suecedaneo dos 

apparelhos   acima   menc onados. 

T. este apparelho de tre- rodas que está revolucionando actualmente 

os  sporis   iníanlis. 
Uma creonça de 3 a Io annos encontra no SKtideier Car 

o entre^menfo e a saúde. O 10140 do carro imprime ao corpo de quem 

a dir^j um movimento que e a therapeutica nuns completa üo orga- 

nismo A CASA STEPHE.N. á rua Direita 34-A. tem vendido 

centenas do SKudder Car e todos os pães vêem nesla invenção 

norte americana a ultima palavra do desenvolvimento physico de seus 

filhos 13 
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'A CIGARRA,, EM SANTOS 

Pholovirnpiiin lirada eípcciolmenle poro Á lijarro.. cm Sanlos. cluronlc a itiauijurai,ão do Albcryuc Noclurno 
cJat|ucllfl ridarlo, \ í-sc um aspcclo da mesa que presidiu a sessão inaugural, sob a dircc<,âo do sr. <,oru~ 
nel  Joaquim   Wonienegro c 

Outra   pholo^raplua   tirada  especialmente   para   "A   Cigarra.,   durante   a   inauyuraíjão  do 
Albergue  Noi.furno de   Santos 

■ Está  terminando  a  grande Liquidação  do   "Ali   l-^alaiS   Koyâl,, 
DE-FlNiriVAMENTE    ATE,'    31    DO    CORR-ENTE. 

• ÚLTIMOS DIAS !!! - Reductões de 20, 30. kl 50 e até 60 o|o - Maiores ABATIMENTOS '!! 
■ Não penam   lão  exrtrllente  ensejo  dt*  fazer  Optimas  Compras 

li 72,   Kua  S.  tSenlo       (Entre Pra(,a A   Prado e Largo 5. Benlo)        Kua S.  benlo. 72 
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UMA   HISTORIA   REAL 

Como é txiste a recordação do 
passado feliz... üecorridoa an- 
nos, mortas as illusões faguei- 
ras, quanto nos é amarga a re- 
cordação de um sonho que mor- 
reu, de uma esperança que se 
extinguiu ! Quando a alma so- 
nhadora contemplar de perto a 
triste realidade, quando de suas 
ridentes illusões nada mais exis- 
tir, senüo o triste Desengano, 
quando do Ideal sonhado s6 res- 
tarem as negras ruínas, então... 
pobre alma* rerA longe e muito 
longe o sol da Felicidade, risonbo 
mas  inattingivel. 

A ventura •£ sempre o so- 
nho mais fugaz, a luz mais pas- 
sageira de nossa imaginação ; 
ephemera como o pallido luzir 
de uma cstrellinha, vaporosa co- 
mo a nuvem transparente que 
brinca no azul dos céus, a ven- 
tura vive por um momento e mor- 
re para sempre ! 

E depois,.. passada a qua- 
dra florida das illusões, somente 
a saudade, somente a desillu- 
sfio vêm povoar os nossos so- 
nhos outr'ora tflo lindos ! Tudo 
se esvae, tudo morre emqnan- 
to os nosos dias vão céleres pas- 
sando ! K, assim, as illusorias 
esperanças que um dia me sor- 
riram, as innocentes crenças que 
encheram meu coração, tudo des- 
appareceu ! 

Minh'alma mio é mais que 
uma pobre flor murcha e aban- 
donada & beira da estrada ; mas 
contempla ainda, banhada em 
pranto, o cálice tão alto, onde 
vivera a risonha quadra de seu 
amor, e onde viveram as soas 
bellas aspirações ! Hoje. .. so- 
mente a saudade !... Como era 
bella aquella noite feliz, em que, 
ao fulgor de milhares de estrel- 
las, em meu coração senti o 
terno despertar de sentimentos 
desconhecidos ! Em a noite em 
que nasceu o nosso idylllo de 
amor, tão bello como o perfil 
do joven que foi a minha única 
aspiração, o meu eterno pensa- 
mento ! 

Seu rosto era muito lindo e 
em seus olhos negros como uma 
noite sem luar, parecia esconder- 
se o segredo da seduecão e exis- 
tir o myaterioso encanto dos 
deliciosos  sonhos ! 

Sua bocea, quando se entre- 
abria em bellos e doces sorrisos, 
deixava transparecer por entre 
as duas fileiras de bellisimas pe- 

' rolas, o sorriso da creatura ar- 
dente e apaixonada no doce al- 
vorecer dos seus vinte annos. 

Sua fronte alvissima, emoldu- 
rada por bellos cabellos negros e 
ligeiramente sulcada por duas 
finíssimas rugas, parecia reve- 
lar uma desventura intima, ma 
constante e triste pensamento. 
Quando, nós meus momentos de 

ardente ventura, contemplava, 
amorosa, aqnelle formoso sem- 
blante, sentia meu coração pal- 
pitar em anciã indefinida e' a 
minha febril imaginação desco- 
bria o segredo de sua existên- 
cia, cheia de aventuras galantes, 
existência romântica, adornada 
de uma poesia encantadora e 
sentimental. 

Só o seu nome era bastante 
para fazer-me lembrar um ro- 
mance de amor e fazia-me pen- 
sar no heroe da celebre creação 

l de Shakespeare, naquelle inte- 
ressante romance que todo o 
mundo conhece e aprecia: Ro- 
meu e Julieta. 

E' esse o perfil do joven que 
amei sempre e que filho do nos- 
so querido Brazíl, pertence a 
distineta e conhecida furailia da 
sociedade  paulistana. 

Muito elegante e chie, com os 
seus modos de conquistador gen- 
til, a todos seduz e encanta. Pos- 
suo hoje um grande numero de 
admiradoras, e agora, depois de 
passado o primeiro enlevo dos 
meus sonnos, depois que fiz delle 
o meu louco e ambicionado Ideal, 
quando o encontro nos frivolos 
prazeres da sociedade, sõ me 
dispensa um de seus mdifferen- 
tes olhares, onde eu leio ainda a 
historia feliz do meu saudoso 
passado. 

Que mais poderei dedicar á 
triste' recordação do pasado J 
Que mais poderei almejar do que 
viver triste e saudosa e ser sem- 
pre a sincera amiguinha da "Ci- 
garra", a consoladora dedicada 
e querida dos que soffrem, a 
alegria dos que são felizes nos 
amores e a fiel confidente da- 
qnella que muito lhe quer —^ 
Amor  Perfeito. " 

AS   FLORES   00 

MERCADO   DE   FLORES 

" Cigarra, amiga das mocas. 
Eu também fui ao Mercado de 
flores e lã, para distrabir-me, 
fui tomando nota das flores que 
achei dignas de figurar em tua 
adorável  revista. 

Dulce Duarte de Azevedo, tra- 
vando renhida lueta com Cnpi- 
do, sahindo, porém, victoriosa ; 
Maria de Camargo, rodeada de 
amigiiinhas, procurava anciosa- 
mente alguém. Achou ? ; Car- 
men Pires, recebendo compri- 
mentos... ; Carmelinda E. Pi- 
res, formosa, como uma manhan 
de Primavera ; Nena de Camar- 
go, enthusiasmada com o lindo 
bouquet de cravos que lhe offe- 
receu... ; Evelina de Cunto, rin- 
do-se ao ouvir as pilhérias da M. 
C. ; Edith Berros, carregando 
bellissimas acucenas ; Adelaide 
Canha, muito graciosa ; SSoraide 
com deacjoe muito ardentes de 
ereecer um palmo : Kiaoleta Car- 

neiro, deleitando-nos com o sua- 
■e perfume da sua graça e da 
sua modéstia ; Noemia Fonseca, 
fugindo dos pbotographos. Mlle. 
<'■ tão engraçadinha, porque não 
qniz sahir na "Cigarra" com o 
attrahente grupo de suas aml- 
gulnhas ? ; Uebe tiejeune, ven- 
do todos e não vendo ninguém»; 
Noemia Fonseca, manifestando a 
sua predileccão pelos cariocas ; 
Maria de Lourdes Assis, um 
"bijousinho" ; Dinorah Carva- 
lho, talentosa pianista "toute en 
rouge", parecia um lindo botão de 
rosa a desabrochar ; Dinorah T., 
passeando ao lado do seu sym- 
pathico noivinho ; Marietta Ma- 
ochiolatti, com um bouquet de 
cravos rubros como os seus lá- 
bios; Esther Mesquita, linda e 
captivante ; Creusa, toda de lo- 
to. E eu, querida "Cigarra", 
cujo pacudonymos é "Forget me 
not", sõ posso dizer-te (Jhe o 
men coração, a minha vida per- 
tencem unicamente ao meu ido- 
latrado. .. 

Ah ! tagarella que sou ! ia-me 
compromettendo e assim facil- 
mente saberias quem eu sou. 
Basta. Sentir-me-ia felicíssima 
si pnblicasses esta cartinha. — 
Forget  me  not. " 

OS VOLUNTÁRIOS 
DE  MANOBRAS 

" Fstando no ultimo sabbado,- 14 
de Outubro, na cidade, deparou-re- 
iiio uma soldadesca elegante e até 
pareceu-me estar numa praça de 
guerra. Eram os voluntários pau- 
listas que desfilavam, satisfei- 
tos, pois iam partir para as ma- 
nobras. Kis alguns do grupo que 
vi : 

Júlio df Mesquita Filho, na sua 
bella farda correctamente talha- 
da, emanava enthusiasmo e amor 
A  pátria. 

Manecão Lacerda, deve ser o 
maior soldado do regimento. 

Catta Preta, fica muito bem 
fardado, porém acho que os sol- 
dados não podem usar costelle- 
tffs. 

Carlos Vasqnes Júnior, muito 
elegante, mas sen corpo é Y>ara 
official. 

A Kowarick, representante do 
exercito  inglez. 

Luiz, deve ser o athleta do 
regimento. Vi muitos outros que 
conheço, porém, agora não tenho 
mais tempo para escrever. — 
Baby". 

AS   VERDADES 
DE   MARINETTE 

~ Leoticia Eotito, possuidora 
de lindos cabellos ; Maria Patro- 
ne, boa amiguinha; Cândida Sil- 
veira, temendo os próximos exa- 
mes: Olga Eotito, - saudosa... ; 
Bocinha esqueceu as velkaa aasi- 
cades...; Carmen ITnunea. Bn- 

ftUfcaaos ,ho)e a j ÇMMÇO da fCfWae 



^\r.   NJegociante ! 

ESíõ é a machina 

que V. S. precisa 

m 
Estabilidade ! Elegância ! 

Eunccionõmenfo perfeito! 

Peçõm  demonsfrõçáo no seu próprio escripforio 
pelo   Agencio   Geral. 

CaSa  OdeOn,   Rua de 5. Bento, Ó2 

A LCA: oe 33 
CASA  EXCF.LSIOR.. BB 

pois de suas novas ins- 
lallaçòes no magnífico prédio 
da rua do Thesouro n,0 "5. 
pode ser coníiderada uma das 
mais elegantes de S. Paulo. 

Os seus ateliers de costu- 
ra e alfaitaria contam artistas 
de grande mérito A obra. 
por mais complicada, sae da- 
li bem acabada e perfeita, sa- 
tisfazendo por completo ao 
mais  exigente   freguez. 

Sendo notório o bom gos- 
to que costuma presidir em 
todos os trabalhos confeccio- 
nados pela Csss Exce/sior. 
é ella a preferida pelos nos- 
sos elegantes de S Paulo, 
quer de um. quer de outro 
sexo,    por    saberem     o    quanto     cila    procura    corresponder   á    sympathia    do    publico. 

Visla interior da ' Casi Excelsior. n ru» dn Fhesouro n    3 
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BERLINDA     UNIVERSITÁRIA 

" K' fórn (le dnvida '|iie •> <lui 
da cirrulaono cia "('igarrii" é 
íitH dia de fcxtii |iara na <'sni- 
dantes dn Inivpisidndf. prini-i- 
palmeute para ;is .ilnmna» flp»Sf 
estabéleciJneBto.   .v   eacaatadota 
rcrista. «Ic «IUC tanto se nfmui ■ 
iinprenRii do lírazil. notadamftr 
te a desta capital, pausa de milci 
a mão, enin a celerídarle dits 
Ixiafos. e t proeorada <<im o in- 
teresse que sempre despertam 
os seus mimeros extraordiná- 
rios. 

Nilo lia. sr. redsctor, «piem a 
não empunhe, nem lia quem a 
não deseje ler. (>% menos i-urio- 
sos. os mais paeátos. . os que 
mais raro folheam as nossas re- ' 
vistas, até esses a disputam, e 
eshogam um sorrisinho lirejeiro 
quando vPm os seus nomes perpe- 
tuados nas oolunniiis da interes- 
sante   revista. 

Ksse é o motivo que me leva 
a inaugurar aqui. com a soleni- 
nidade eom que a " Ass4H*ia(;ão" 
realiza os .-eus sarnus. uma ber- 
linda. Ba •i%il em iTiarei ipiin/.e- 
naimente uma sentiorita e um 
rapaz. <l"s de mais evidencia no 
seio   academieo   univeisilario. 

Farei a Unfníphia de <-ada 
um delies. eoju ti.do o eserupulí». 
com todo o ri^or. si-iii toear-Ilies 
na  sensiliilidadc, 

Iiua primeira questão cumpre 
resolver proMdosamente : quem 
deverá itiauunnir a "lt»'rlimla 
1 ■niversil:ma" V 

Não vei!*-emcfs u desi'jo de 
iiiaiiKuraI-;i e..iri a figura incon- 
fundive!. altamente sympatliica. 
de Jladeiuoiselle < '. A., que. pela 
sua helleza physira e moral, de- 
vo oeeupar eeitamente uni logar 
de honra entre os nlumnos ria 
ruiversidade. 
,\lfle. (>. A. reime em si todas as 
lioas qualidades. Portadora de 
uma intelligencia lúcida e agu- 
<-:da; seuliora ínconcussa rie 
uma forca de vontade, possui- 
dora rios mais sólidos alicercei 
para i: carreira que al>rai;ou. 
.\llle. vem fazendo um curso 
lirilhautissimo. conquistando a 
sympatlúa dos* mestres e a con- 
sideração dos collegas. Nos exa- 
mes fiiiiies do I." anno odonto- 
logi.-o. alcaniou .Mlle. O. A. 
approviicões distinctas; e actnal- 
mente. segundo ouvi a ninitoK 
segutrdannistiiM. ê ella uma das 
primeiras figuras da ttirma, de 
todas a (|ue mais se tem salien- 
tado, pela sua applicacão, pelo 
acerto com que responde ás per- 
guntas dos professor^!, pela ma- 
neira irroprehensivel de se con- 
duzir nas aulas praticas. Re- 
trahida. medrosa. muito séria. 
appareiitemente triste, Mlle. fas- 
cina pelo seu phyaico, encanta 
po!a sua moral. Voz delicada de 
soprano, da maciez do arnuBbo. 
pronuncia clara e escorreita; ••-' 
tatara meciana. tei dail^ da 
Uphelin desmaiada, cabelloa ^te- 
tos,  quasi   negros,   olhoa -df. 

nliadom. hdúf>*< grossos e purpu- 
rinos, bocca pequena, busto alvo. 

Trnja-se bem, mn» sem exait^ 
gero, reste indifierentemente to- 
das as cores, desde o vermelho 
encarnado até o branco salpica- 
do por pintas pretas. Mlle. fre- 
qüenta assiduamente as aulas •■ 
entra nas salas de aula com a de- 
licadeza com que se entra para 
uma sala de Viaile. <;osa de mui- 
to prestigio no meio universitá- 
rio e jfl alcançou victoriosa vo- 
tação nas eleições acadêmicas 
Conhece sufficientemente a arte 
de Chopin e toca piano com boa 
technica e expressão, tendo sido 
muito applaudida nos saraus ds 
Hora Universitária. Qneni será? 
—. íVIinn dos féus. 

CAJURU.VOLTANDO 
A- SCENA 

ral... : Kennni. os «eus olhos 
Wo tão lindos n»ie receio «on- 
templnl-os. pois temo que ellea 
me cnptivem I ; Waldomiro. rin- 
do-se sempre, falvfez «o intuito 
de mostrar os seus 'belius den- 
te» : Zezé. muito engraçadinho, 
principalmente^quando está com 
o seu cbic terno cinza : Victor. 
extremamente bondoso e amável 
liara som todas ; Abilio. muito 
retrnhido. será alguma paixoni- 
te aguda ';. .. : Ifelduque. excel- 
lente i oração, com muito gosto 
faria umn fitinba com elle. pois 
<• dr.. advogado. . . qualidades 
que  muito  aprecio I 

Finaliso pedindo á Boa "Ci- 
garru". a publicação desta, •-tirti- 
nha. A leitora apaixonada —- 
I.ia mar. 

A.   C. 

V—- 

(> nosso Cajuru'. oiitrora tão 
alegre, tão attrahente. jaz hoje 
nuiíia quietaçjWi assostadora : 
Faltam divertimentos, não lia" 
distracções e como passar o tem- 
po V Ku. com este gênio alegre 
e expansivo, não me conformo 
com este triste viver, e foi en- 
tão que me suggerin :J idén de 
escrever ã apreciada ■■•agarra" 
algumas linhas sobre as minhas 
gentis   amiguinbjis      e   distinetos 
r:';>r:; "S.    eajuruenses. 

Judith. cada Tf% mais sedneto- 
ra... si eu fíisse rapaz, seria 
o seu ardente apaixonado ; KJi- 
sa. volvenilo os seus fiados (aefa- 
madores olhos! i para os tmlos 
da «'asa Branca da Serra... K' 
que. lá deixou o seu coTacãosi- 
nho: mas. isso não importa, pois. 
longe da vista, perto do cora- 
ção... : Oscarlina. valente 'de- 
fensora dá França conflagrada : 
Assunta, inquieta mariposa ade- 
jando em torno de luminosos e 

► magnéticos olhos negrox. . . mas 
não ae prende e nem so quei- 
mai... ; <.'armen. bella entre as 
hellas. inebriando a todos com o 
seu sorriso I : Titã. aligera bor- 
boleta, encantadora no seu ves- 
tido branco e carmezim : Annun- 
ciaçüo. engraçadinha e espirituo- 
sa, fazendo a alegria de todos 
que a cercam : Hitinha, sempre 
risonha e satisfeita: Titina, já 
nflo chora o ausente": fazes bem. 
Titina; as lagrimas não condi- 
zem com os teus verdes annos. 

.Inca. sympathico rapaz, já fiz 
um flirt com elle e estou com 
vontade de voltar aos tempos 
antigos : Palminha, a mais pre- 
ciosa e fina flor da elite caju- 
ruenge ; Dr. Oiocjeciano, excel- 
lente partido, mas como con- 
qiiistal-o, si elle nem siquer me 

.volve uma olbadella V, ., Amau- 
ry. dedica-se boje unicamente A 
política, desprezando as suas ad- 
mtradoras. Ah: ..ingrato:... se 
sonbcaaas que morro por ti!...; 
Arrhaacelo, fea nma promessa- 
■iaka a - üaato Antônio e eu do 
meu canto também peco que o 
nPacM se rcaUse. jpois só as- 

■ t«f«moa ,Pipttt;3pií»de_ na ter- 
'■■ -,     ■».•':' ->      ji 

" Kesidè este joven no bairro 
do Helem. K' claro, de regular 
estatura, ulhos e cabelloa como 
uma   noite  sem   luar. 

Tem um olhar fascinador, é 
muito amável, por este motivo 
já eonquistoii muitos corações 
e. ... até o meu. mas é miiito 
ingrato. Muito trabalhador, oh: 
como fico alegre, quando, ás õ e 
meia vou ã janeiia para vel-o 
voltar  alegre  e  s.itisfeifo. 

Freqüenta a alta sociedade, e 
parece-me <ine não gesta muito 
rio bairro, piás aínrln não tive o 
prazer rie vel-o no cinema e nem 
na egreja. Ah! <'ara "<'igarri- 
nha". si tu fizesses que elle fos- 
se ao menos á missa, como eu 
seria feliz '. 

Sabem  quem   e V 
< >lhe aqui. sr. redactor, se o 

sr. publicar, eu rezo "para l>eiis 
llie dar o céu. e se maúdar esta 
[rira o cesto... já sal>e: irá pa- 
ra  D  inferno. 

Hesde já agrailece a aaõgui- 
nlui iln "Cigurra " — Morgndi- 
n!;a   <le   Valflor. ~ 

A    HORA    DOS   MYSTERIOS 

" A tarde morre aos poucos, 
mima agonia lenta, dolorosa, e •■ 
velho disco rie oiro, depois de um 
gyro belo e vagaroso, tomba no. 
oceaso. mergulluiudo-se no hori- 
zonte em fogo. .Muito distante, 
quasi a se perder. no antigos 
campanário, o bVouzr sagrado 
sôa compassariamente o "Angc- 
Ins". echoanrio como gemidos 
surdos... 

K a noite desce lirgubre. es- 
tendendo por sobre a terra o sen 
negro e immenso manto de vel- 
ludo. luto de um dia que acaba 
de expirar. As estrellas, brilhan- 
do no céu, accendem-se aos pares, 
como os primeiros cirios dos al- 
tares... 

K' a hora triste do repouso 
e dos ra.vsterios :... 

K' á noite que a penna de oim 
da "Cinarra" corre por sobre a* 
tiras  alvas  de papei,     deixando 
idéias feliaea, encaatadores arti— 
«os  qae   fto figwmr vbxilkMttc- 

■-'-^"^ 



diulia ; Uercy F. S., querendo 
abrir fabrica de balas e sorve- 
tes ; Noemia Alvarenga Keis. 
dansaudo  diviui-mente. 

Flavio Silveiri, com saudades 
do... Campina-: Jarbas Guima- 
rães, dizendo (. ;< vae entrar pa- 
ra o convento de S. Francis- 
co. . . ; Osw ) Itego Karros 
não ttpparece mais ás 10 1|2, na 
rua Direita (porque, moco?] ; 
Évora, apaixonado pela morena 
de cahcllos annellados. . . : Antô- 
nio Alvarenga lieis. compondo 
um trabalho literário sobre um 
sonlio. . . (obrigada, pela parte 
que me toca); Henrique Linc, a 
bondade personificada (mas, não 
arrebente); Antônio Macedo. 
possuidor de ura lindo sorriso, 
e. . .   é só, por hoje. 

Si esta fôr para o cesto, eu 
irei para o túmulo. Da constante 
amiguinha   —   Marinette. " 

CONSELHOS   ÚTEIS 

"Dr. Kduardo, quando se achar 
triste, faça um passeio lá para 
os lados do Belemzinbo, que vol- 
tará consolado. (K' um bom con- 
selho que lhe dou). Maciel, não 
seja tão arrojado. Fropersio, len- 
ço é ura presente incom-eniente; 
não o acceite mais : o significa- 
do é péssimo. Dr. Alfredo, não 
faça uso tão freqüente do espar- 
tilho, porque as conseqüências são 
funestas. Avelino, estude iom co- 
ragem que logo irá matar as sau- 
dades, que deve ter da priniinha 
querida. Viriato, o melhor remé- 
dio para quem soffre do coração 
é morar na rua Itego Freitas, 
numa pensão bem u propósito. 
.Maestro 1'., seja mais meigo, o 
seu todo orgulhoso não impede 
que seja victima da paixão de 
uma das suas gentis alumnas. Al- 
fredo de Castro, é muito risonho; 
com certeza lhe corre a vida do- 
ce como um torrão de assucar. 
Dr. Samuel, não é preciso Ihar 
tanto para os pfs, elles não fogem. 
Carlos V., tinha horror aos bai- 
les ; como é que agora freqüenta 
clubs tão assiduamente V F' pa- 
ra admirar ! Muda de idéia mui- 
to rapidamente. .1. A. de C cau- 
tela com as guarda-chuvadas. . . 
C. S., a volubiiidade é mais pró- 
pria para os homens ; seja cons- 
tante e honrará assim o bello se- 
xo. Amélia. Xem tudo o que re- 
luz é ouro ; não se deve julgar 
ninguém pela apparencia. Con- 
ceição, confia no immenso cora- 
ção que possues e serás feliz. 
Margarida, a energia é a arma 
mais poderosa da mulher ; com 
ella predominarás sempre. Eu te- 
nho conseguido tudo com energia. 
Maria José, não seja pessimista, 
ereia na sorte e espere com re- 
signação. Olga Aguiar, attrahe 
muito com, o seu olhar românti- 
co. Erothildes, é apaixonada pe- 
la musica. Eilia Tavolaro, é gra- 
ciosa, com o seu porte mignon. 
Margarida Kiehl, possue uma in- 
telligencia por muitos invejada. 
Amélia,  desista  do advogado. 

Adeus, querida "Cigarra", até 
a próxima vez. Espero encontrar- 
te alegre como em tempos de ve- 
rão. Acceite. num bouquet dê lin- 
das rosas, um milhão de abraços 
e mil beijinhos de saudade. Sem- 
pre  tua  muito grata — Turca". 

MLLE. V. G. DE 0. 
1 sejando armar uma cilada á 

modéstia da minha gentil amigui- 
nha V. (i. de O., rogo a precio- 
sa cumplicidade da querida "Ci- 
garra". Consiste a minha crimi- 
nosa idéia em ver publicado <> seu 
perfil, que passo ás mãos de V. 
fixa. na esperança de merecer a 
satisfação de imm innocente dese- 
jo. 

Menina que se faz moça. Mlle. 
é uma sympathica morena de ca- 
bellos castanhos e olhos claros. 
Sua cabeça lembra a de uma es- 
tatua grega, cujos traços foram, 
nos minimos detalhes modelados 
pola mão caprichosa de um escul- 
ptor de fama. Alta. (embora con- 
tando apenas 14 primaveras). 
veste-se com elegante sobrieda- 
de. Distinctissima no trato e nos 
modos, é um encanto ouvil-a falar 
o francez e um prazer vel-a dan- 
çar o tango, que aprendeu em Fa- 
ris. (Josta de patinar, mas é mui- 
to medrosa, e, sabe apreciar com 
alma uma fita... de cinema. A's 
outras. Mlle. tem verdadeiro hor- 
ror I "Habituée" das missas do- 
mingueiras das dez, em Santa Ce- 
cília e das sessões "chies" do 
Ko.val. A sua estatura 6 um na- 
da quando sae a passeio ao lado 
de um irmão, uma espécie de gi- 
gante, que habita visinha fi ci- 
dade e que. ás vezes vem a São 
Paulo recordar os bons tempos 
em que era parte integrante da 
nossa "jeunesse dorée". Mlle. 
mfirn em aprazível vivenda junto 
á egreja de Santa Cecília e. á tar- 
dinha brinca com seu lindo Fo- 
merario. Dizem as amiguinhas que 
a sua. vaidade consiste em usar 
blusas de manga curta para mos- 
trar os formosos braços. Não sei 
se isso é verdade, pois acho-a 
modesta, como a flor de seu no- 
me. Seu sonho dourado 6 voltar 
á Europa, para ver se ainda re- 
conhece o velho mundo, que viu 
nos o annos que U passou. Co- 
nhecem-n'a  Y E' s6 — Dulce". 

DUAS   INDIRECTAS 

"Amas.vles ha 15 dias está cho- 
rando sem cessar e me disse que 
assim continuará emquanto J. S. 
não fôr ao Gymnasio. 

Hilda, passeando de motocy- 
cleta. 

Helena, dando o seguinte con- 

selho á sua amiga C: creança 
que não chora, não mama, moca 
que não namora, não casa. 

Carlos N., comprando um ca- 
chimbo e tabaco. 

Eduardo Garcia comprando na 
feira dois carrinhos para apren- 
der a patinar. 

Alcyra, comendo sandwich no 
Pathé. 

Z., com tenções de cortar as 
pernas para não encompridar os 
vestidos. 

Philomena, com saudades do 
mocinho   de   Santos. 

Vayá, para perder o habito de 
andar com a bocea aberta, passou 
"eollatudo"   nos  lábios. 

Euclydia, com vontade de ir ao 
Ciub  "Cigarra". 

Mello Nogueira. convidando 
ura amigo a comer um delicioso 
prato da sua invenção : uma es- 
pécie de macarronada com feijSo 
e arroz. 

Alberto, roendo as unhas. 
Heitor, fazendo exercícios de 

gymnastica. 
Álvaro, abrindo uma subscri- 

pção para tirar o seu amigo N. C 
do prego. 

Kenato, arrematado num leilão 
por  uma  moça. 

Certo moço, muito conhecido, 
propondo-.se a demonstrar a the- 
oria  de  Darwin. . . 

Arthur Garcia, algemando-se. 
para não sacudir tanto os bra- 
ços  quando anda. , 

Sempre agradecidas ficarão as 
sinceras duas indiscretas & Mi 
e DO". 

BELLA  VISTA 

"Como leitora assídua da sua 
apreciada revista, peço-lhe um 
cantínho para a publicação destes 
rabiscos, que tracei durante um 
delicioso passeio ao confortável 
bairro  da  Hella Vista. 

Pnz reparo  : 
Na assiduidade de líitinha no 

cinema ; na tristeza de Olga M.; 
na bondade de Therezínha ; nos 
olhares temos da Noemia ao 
dr. T. ; Alzira B., cada vez mais 
bonítinha ; o novo namoro de A. 
M. nos lindos olhos da Eponina; 
na ardente paixão da Edith pelo 
O. . . Quanto aos rapazes notei  : 

A amabilidade do gentil Figuei- 
redo, guarda nocturno da rua 14 
de Julho ; O Alceu, muito sério 
(porque será ?) O dr. F. doidi- 
nho pela Noemia ; Anezlo muito 
dançarino ; Dr. Celio querendo 
ser importante ; Mario Barros, 
agradável ; Benedicto brigando 
com a M.; e finalmente, eu, por 
gostar muito da "Cigarra", l^u- 
blique, sim, sr. redactor. Crcia 
que lhe ficarei muito grata. Da 
amiguinha  —  Dulce". 

(Da Escola Normal Secundaria e do Instituto Hedio 'Dante AlefUeri.) 
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MR.  J. A. 

" NSo o coAhecem V -— JO' 
pena. 

Xeni alto Bem \tüix**1 gordo, 
cabellos negros, olhos escuros, 
dentadura que causa inveja a 
muita moca' bonita ; só o nariz 
podia ser um pouquinho menor... 
mos não faz mal. 

ET myope c por isso usa "pin- 
«•e-nez".     — 

Mr. •). A. é possuidor de uma 
esmerada educacüo: fi. franco; 
Ipnl. verdadeiro UIUíRO de seus 
amigos. 

Sempre   elegante   o   com   ma- 
neiras   distinetas   e   sóciaveis,   <•■ 
muito apreciado por todos aquel- 
les  que   têm   a   ventura   de  o  co- 
nhecer. 

Seus olhos expressivo» tradu- 
zem bondade e firmeza de cara- 
cter. 

Está se fazendo engenheiro — 
estuda muito. 

Ailui-ii a musica: toca piano 
com perfeigSo e vive a farejar 
rasas onde se faz musica. 

NAo perde um concerto dB 
Cultura Artística. Interpreta 
Heethoven <» Brabms admiravel- 
mente, 

Mr. J. A. tem uma originali- 
dade: detesta a dança, mas fvis- 
Ui i-Tti todos os bailes que se rea- 
lisam   em   S.   l'aulo. . . 

Mora no bairro dos Campos 
Klyseos e era assíduo freqüenta- 
dor do Colyseu; mas. ultima- 
inente.' levaram-no* para o% 
Koyal... onde síi se senta na 
ultima fila de cadeiras... K' io- 
fallivel na missa das onze. no Co- 
ração de .lesns. 

Sei que o coração de Mr. es- 
tfi preso pelos encantos de uma 
senhorita. "mignone" que mora 
Ifi para os lados da rua das "Pal- 
meiras. 

Mr; com isso é muito feliz'. . . 
mas mais feliz ainda é ella, que 
soube chamar a si um coração 
como  de   Mr.   .1.   A. 

Publique,   sim V    "Cigarra". 
Mais um beijinho da amigui- 

nha —  Lucy. " 

FACTOS   DA   CAPITAL 

" rego-lhe. - sr. redactor, o 
grande, o iminenso favor de pu- 
blicar na sua querida "Cigarra" 
esta pequena lista de factos pas- 
sados  na  capital. 

Notei que MUe. 55ézé Fleurj 
partiu daqui, deixando muitos 
coraçlies saudosos da sua for- 
mosa pessoa. Cuidado, que isso 
é um crime, MUe. ! Notei também 

" que Marianna Soulié se torna dia 
a dia mais encantadora e mais 
chie. Que Adelina Uara dama 
com elegância. Que Vera- Para- 
naguá ê mais# gentil habitante 
dos Campos Klyseos. Que Uébe 
bejeune ficou contente quando 
sen retrato sahiu na "üigar»". 
Que Cecília Freire ido pçráeju 
sessões chies do KoyaL Qtw **~ 
ther- Correia Dias « muito 

rir tnrçatteha. ^ Que  B^in   " 

MÜÜi 

Caatüfioi nu ■necessoa em todo* 
o» bailes. Que Naxaretb Cardoso 
de Mello é muito querida. Que 
Fidalma Vieira Nle Mello tem 
lindos, olhos vefdes, que fazem 
scismar. Que Mary Sampaio 
Vianna é muito graciosa. Entre 
oa rapazes, noto que: Octavio 
l^efévre í lindo ; Tácito de I^ara 
^inda triste depois que "certa 
creatura partiu para longe. Que 
dr. Mello Nogueira tem olhos 
fascinantes, irresistíveis... (íil- 
herto estfl cada vez mais magro. 
l>r. O. C. tem uma feiúra que 
faz doer.. IJr. Qninzinho gosta 
das mocas bonitas. Dr. «{areia 
Braga vive rindo. <Que alegria, 
santo Deus:» e noto também, 
linda "Cigarra", que esta sua 
amiga quer nuiVo ver esta lista 
publicada numa das suas bri- 
lhantes azas. — ('ma astügnan- 
te e udmiradora. " 

VI E OBSERVEI 

" As pose do P.S. Q.. na sua 
voiturete. com gorro de sport 
ile inverno ; o flirt assucarado 
do Roberto L. C. com uma linda 
menina: e Birnnga exhihindo a 
farda e a altura; o Enla sempre 
em pé para crescer ; negocie al- 
tura com Birnnga. que a tem 
jjara dar e vende»;; a falta que 
■Iguem achou em .1. C. <'.. no 
Uoyal; n alegria da Marina 
quando o 580 passou pela sua ca- 
sa ; a seriedade de Herminia : a 
tristeza de Irene por não podei- 
se r.   voluntária. 

Sr. redactor. não seja mau. 
«ão me dê uma segunda taboa. 
pois ellas fazem soffrev ! — Ua- 
becca. "       „ 

FESTA NO JARDIM 
DA    INFÂNCIA 

"^iabedoras de que attendeis 
sempre e com prazer aos escri- 
ptos, que vós são enviados pelas 
motéis, vimos nós também pedir- 
vos o obséquio de publicar a se- 
guinte lista das normnlistas que 

' ornaram a ultima festa no Jar- 
dim da Infância. 

Nyiva, com nra sorriso melan- 
cólico ; Esmeralda querendo fi- 
car ... r a mestra (ainda é ce- 
do) ; Marietta Br uni muito es- 
treita ; Hebe l.ejeune. a mais 
engraçadinha... encantadora, uma 
tetéa ! ;   Erncstina,   dizendo   que 
desejava ser a primeira Ignee. 
muito loira ; Antonietta Mase- 
ran. a linda francezinha, a qne 
mais brilEou... estava linda ! ; 
Antonietta Jlios, dócil, quasi hu- 
milde ; Zita Arantes. num chie... 
parecia estar em Palácio ! ; Ca- 
rolina Queirós, tale&tosa ; M., 
sempre precipitada... já é tem- 
po. .. M. do C, muito a... ne- 
nê ; Ercilia olo desprezou o 
jmâfurme... BrSro ! Qne «mor 
A FMii»U2 ; Iara» -Ptmira, re- 
eoada^o-^e alada das férias... 
▲malia Borgea, tetet% »^- Ahú- 

,a   awia   JkoBiti- 

o "rose" ; Souza Bueno, sim- 
.ples ; Ida, comprimentando as 
collegas ; Myrtes, encompridan- 
do o .vestido— porque será? ; 
Olga do V., com os cabellos sol- \ 
tos...'Lanra, avec une jupe... 

Pedimos que • nfio deixeis de 
publicar, sim '! Drfs amiguinbas e 
pnrentas — Nini e Ulga. " 

PIC-NIC   DO   RECREATIVO 
CAMPOS   ELYSEOS 

" Numa   cartinha   anterior,   eu" 
lhe   tinha   promettido   um   rama- 
Ihete   de   bella   violetas,   isto   é. 

. se   publicasse  o  qne  lhe  mandei. 
Mas.   visto  o  sr.   não   ter   pnbli-    l 
cado,    resolvi   ir    hontem    a    um 
pic-nic    do    Kecreativo    Campos     ' 
Eiyseos  e   IA  notei :  a  gracinha 
de Violeta: a seriedade de Nica: 
a alegria de MUe. Soares; a von- 
tade de pessear de ^ITierezinha e 
Elza R. ; as diabruras de E. K. : 
Anna   Kleine   querendo  cabir   do 
cavallo. 

llapazes : Paulo M.. encabu- 
lando a E. Heixe-se dissol; P. 
Marcondes, contando historias : 
A. Santos. foi quem apreciei 
mais!; A. Bendiz, dando Ucdes 
de tiro ao alvo ! ; Montini é o 
rapaz mais sympathico «Hie co- 
nheço ; Amadeu, íi espera da... 
e  não veio! 

Creio que esta o sr. publieaai^ 
não V   Só   assim   ganhara   o   qne 
lhe  prometti.     Da     sua   sempre    • 
amiga  —  Divofciada." 

NO    MERCADO    DE    FLORES 

•" Eis as flores niais raras da 
raulicáa. qne encontrei np mer- 
cado de flores : 

Noemia   Pacca,   uma   flor   vi- 
11 rante   de  bellezu   infinita ;   Zub   ; 
Xavier   da   Silveira,   faz  lembrar   • 
na   beUas   gregas;   Vera   Paraná- - 
guã,   a   verdadeira   violeta,   pelo" 
seu   encanto   e   pela   sua   modes-* . 
tia^; Cininha^tjarvalho, de exces- 
siva   graça ;   Zaira   Duarte   Nu- 
nes,   de   meiguice   angelical ;   Eu- 
cilia   Maia.   um   botão   em   flor : 
Maria   II.  da  Silveira,  encanta a 
todos  com     seu delicioso  timbre 
de  voz :  Marina   Vieira  de  l'ar- 
vaibo.   tem   no  andar  o  languido , 
colleio  dos  rios;  Ninette  Bamoe 
•'■   o   maior      encanto   das   rodas 
chies. 

Ijembranças" da   amiguinha   — " 
Borboleta —■ que tudo viu e ob- 
servou   no   mercado   de   flores." 

NOTAS   DE   ARARAOUARA 

" l«'i vae. sr. redactor, uma 
lista do que mais noto entre 
as moças e rapazes desta paca- 
ta terra, e peço-lhe o obseqnio 
de publicar no próximo numera 
da  querida  "Cigarra". 

O que  mais     noto:     Martka 
Blundi.   pensativa      (porque 
ré?):      Maricota   Cota. 
amável;     Beata    C. 
'rbeolinda, 

ipre 



4' uifnte ucssn linda revista, fl maip 
. querida e mais popular e que 

todos nós amamos de oovagão... 
K'.' á noite, que a Maria do 

Castro soisma tristemente; que a 
Kmmanoela Pinho muda o seu 
penteado; que a Zilu se apaixo- 
na rapidamente;^ que a Krcilia 
deixa de ser constante; que a 
Maria Jüara.vae aos bailes; que 
a Dolores devo tomar cuidado 
com as visinhas; que o Kuclj- 
des Machado freqüenta os cine- 
mas; que o Auanias Couto fala 
muito ; que o Alberto S. en- 
xerga menos ; que o llernano 
lírazil estuda um pouco ; que o 
Couto Júnior fica mais eloqüen- 
te ; que o Octacilio Riboim canta 
us suas modinhas apaixonadas o 
que os violiiHíS soluçam triste- 
mente debaixo das janellas das 
namoradas !. . . 

Salve I pois. 6 noite — bora 
triste do repouso e dos myate- 
rios !...  — Past e Amor. 

INDISCHEÇÕES 

"Espero que a minha querida 
"Cigarra" publique o que vou 
pedir-lhe, em signal de agrade- 
cimento, faço votos para que 
continue a ser, como tem sido 
sempre, a primeira revista de S. 
Paulo. 

EP preciso que o (íambu saiba 
que não sãu somente adoráveis 
as noites passadas no Municipal, 
mas também as soirêes no Hoyal; 
experimente e depois me dirá. . . : 
dr. Pires Germano, uma das fi- 
guras mais sjmpathieas e ele- 
gantes do "foyer" do Munici- 
pal. Quando nos deixara, talvez 
ilepois do' lyrico, não 'i Muitas 
pessoas ficarão tristes ! Kduar- 
dinho divertiu-se muito lã no 
gallinheiro do Municipal ! Kstá 
econômico. Gosto de vel-o assim. 
Quem poderá dar-me noticias dn 
Octavio Lefévre 'i KUe que não 
perdia divertimentos e agora não 
foi visto no Municipal. Porque 
não fem ouvir a Panientos '.' 
Dr. Julinho tornou-se ainda mais 
insinuante com a farda. Porque 
não vem ao Municipal fardado ? 
Daria sorte. Aprecio o seu pa- 
triotismo. Porque serfi que o Car- 
lito não tem apparecido aos chás 

^ da Casa Branca '! Está fazen- 
do falta 1 Dr.- Udward Carmillo. 
Dr, Mario, cotuba ; Pinto ê 
extremamente amável, distineto 
e intelligente. Dr. Paulo Setú- 
bal, faz bem em freqüentar o 
corso, pois tão gentil figura í> 
sempre bemvinda. Quando serft 
que o dr. i^ibero vae il Europa V 
Espero que não se demorará, e 
qne me escreva ao menos um 
cartão, ainda que seja... ano-- 

nymo. Achei o dr. Paranaguá 
um tanto triste na ultima soirée 
do Koyal e no Municipal não ap- 
pareceu. Será porque o seu ami- 
go inseparável está prestes a ilei- 

' xol-o V Consoie-se, eu fambeni 
- fico !!!. . . Admiro que o dr. 

Lidio  goste  de  ir   a   um  cinema 

que não é chie ! Pilu Honilba 
tambiem quiz apreciar a bella 
voz da Barrientos. I.ogo vi que 
todas as pessoas de bom gosto 
não podiam deixar de lá ir, ain- 
da que com sacrifício. 

INSTITUTO "PROGRESSO 

" Duas amiguinhus e leitoras 
da popular revista "A Cigarra'', 
que em toda a parte se lê e se 
aprecia, pedem ò favor de publi- 
car esta lista. Desde já ficamos 
apradecidisimas. 

Paulo, quer ser engraçado ; 
João Evangelista, pacato, basta 
dizer que é mineiro ; Clodowal- 
do, para ser querido novamente 
da menina da Consolação deve 
rapar o bigode e usar a sau- 
dosa "cartolinha" ; Oswaldo. iu- 
differente para com sua queri- 
dinlia D. K.; IMinio itibeiro. bo- 
iiitinho. amável. cortez. sérm. 
mas não liga ás meninas. Por- 
que í. então, ussiduo á "mati- 
née"   do   llo.val '.' 

Duas excepções: Octavio anda 
loucamente apaixonado pela Car- 
melita. Não percas a esperan- 
ça ; Máximo Euz. possue as 
mesmas qualidades do seu inse- 
parável amigo IMinio, mas com 
uma differença: gosta muito das 
meninas bonitas, e, entre ellas, 
a X. da Avenida l*aulista.—Duas 
leitoras  dedicadas. " 

FESTA    DAS    FLORES 

" Apezar da Festa da Flor não 
ter tido. este anno. a mesma ani- 
uuicão   do   anterior,   esteve,   com- 
tndo.  interessante. 

Envio-lh -lhe as minhas impres- 
sões sobre tão sympathica fes- 
ta e espero vel-as publicados no 
próximo   numero. 

Elisabeth Sammartino, muito 
linda em sua bella toilette rosa, 
seduzindo a todos com o seu 
encantador sorriso : Margarida 
Hodriguez, ura pouco tristonha, 
(porque, mlle. V) mas muito 
graciosa ; Josephina Sammarti- 
no. alegre, com o seu seduetor 
olhar captivando corações ; Flo- 
rinda Gonçalves, muito delicada, 
alegre com vim beija-flor no meio 
das flores ; Maria A. Fortes, 
esforçando-se para uma bella 
venda (muito bem, mlle.!) ; Zi- 
lah, muito triste, (será porque 
Mr. não appareceuV) "e, final- 
mente, en, asistindo á festa, e 
ralando-me de inveja, porque a 
mama não me deixou ir. No an- 
no passado, fui a moca que deu 
mais   sorte  na   festa   das   flores. 

Muitos abraços á querida "Oi- 
garrinha"       e   umas   beijocas   ft' 
amiga   "Formiga",  da  amiguinha 
.— Mineira. " 

IMPRESSÕES  OE   BOTUCATU 

" Venho pedir-lhe o obséquio 
de publicar estas linhas, que es- 
tão na ordem do dia em nosso 
meio social l c -tíilMI 

P., sempre oceultando a sna 
paixão pelo A. ; Alzira, no auge. 
da alegria porque... j Dieta. 
noiva modelo ; B. Banducci, que- 
rendo possuir a cbave do cêo ; 
Marcilia, desilludida ; Zezé Mon- 
teiro, rainha do Kink; Marina 
e Adalgisa, suspirando por Ava- 
ré; Victoria, sempre saudosa , 
Xcréa, altiva , Iracema, roman- 
lica, Odette, apezar de moça. 
ainda gosta do ler contos infan- 
tis • Dalila, surprehendend^-r.os 

< (m sua coragem;. Flavia. ama- 
da pelo AI. ; ítala, arrependida; 
A., gostando de M.; Candoqui- 
nba.. querendo ser bilbeteira ; 
Glorinha, sincera; Brizabella. \. 
znngadinha com... ; Donatta. 
distingue-se   por  seus   versos. 

Aluizio, bondoso ; Kurico, in- 
differente; Mery, ciumento ; As- - 
tolpho, caprichoso ;-Carli to, fi- 
toiro; Eulu', desejando ser anjo: 
Osório, tristouho ; J. Antunes. 
risonho; I.evy. sempre na forma 
do costume; Guraercindo. sur- 
prohondido ; Fazzio, eaperanço- 
ço; Vicente, cotuba na flauta : 
Pedro, sempre ampndo bebís; 
Manoco. apreciando a capital do 
Paragiiay; Tico, incomprehensi- 
vel; Wagner, descendo do seu 
tbrono;  Máximo,   eloqüente. 

Fica-lhe muito agradecida, pe- 
la publicação desta, a amigui- 
nha  sincera —  Didu'." 

REPORTAGEM   00   BRAZ 

" A' tua graciosa e gentil re- 
vista offereco esta pequena lista 
de moças e rapazes do Braz. 
Não lhe dês o destino do cesto, 
porque ficarei  mal comtigo. 

Temos notado : a gentileza de 
comprimentos de Marina G. pa- 
ra com E. P. ; a modéstia de 
L.vdia B. ; a tagarelice de Eour- 
des; a elegância de Feliciâ U. ; 
os cubellos de Eliza, realmente 
bellos ; o amor de Filhinha pelo 
J. (cuidado! EUe é muito fitei- 
i-o) ; a graça de Dalvina B. ; as 
peraltices de Fernanda. Os ves- 
tidos da Zira; os sapatos da Flo- 
ra; a seriedade da Ida Guidi ; 
a pintura da 1. G.; o accordo da 
Xoemia ; a ingenuidade de Ignez; 
emfim, a superioridade de Elisa 
para com os rapazes. (Não seja 
má, pois  ê tão querida!). 

Notam-se também: a frieza do 
Komario; a prosa do A. Guidi; 
a satisfação do Bruno (está per- 
to o casório, bein?) ; o desap- 
parecimento do Komão (casou- 
se?) ; a cabelleira do Paulo; a 
sinceridade do Mario B., para 
com a E. (faz bem, ella o mere- 
ce) ; a garganta do Joanino I>. 
(deixe-se disso); as fitas do 
Joãosinho; a elegância do Mario 
Giorgi; a pose do Sartberland; o 
desespero do Salatine; 'as ama- 
hilidades do Juquinha pára com 
a E. Uetire-se, moco. Ella não 

' liga porque é sincera ao M. 
Desculpe a indiscrecSo. Vara a - 

outra vez, serei mato diacreta... 
daqoella mAda. >     . 

Pa teitofa — Cnlnrtliw " 
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A   "MATINEE" 

DA   HARMONIA 
" Ksta "matinée", que foi de 

èstréa, esteve esplendida. Como 
nSo dansei, puz-me a observar e 
são essas as notas que colhi para 
a "Cigarra", para serem publica- 
das em suas brilhantes paginas. 

A's sete horas já as dansas cor- 
riam animadamente e pude ver 
que : Vera, com seu novo modo 
de rir, fez successo e esteve ma- 
gnífica no soneto "As azas". An- 
gelita Jb\ de Almeida recitou com 
muita graça e dansou bastante. 
Nazareth esteve triste, chegou 
tarde e sahiu cedo. Creio .que 
Mlle.... não digo 0 resto... Lú- 
cia esteve muito tristonha e 
qnasi n3o dansou. 1'.. 1'.. jurou 
nunca mais voltar de chapéo 
grande, pois foi grande a sua 
confusão ao ver o seu rolar pelo 
chão ! Laura, engraçadinha e 
bastante apreciada : foi incansá- 
vel no maxixe. J.eticia gostou im- 
mensamente, s6 sentindo alguém 
não ter entrado como sócio, foi 
uma pena ! Angelita foi aprecia- 
dissima, porém, esteve deveras 
embaraçada, pois eram tantos os 
seus admiradores que Mlle. não 
sabia a quem agradar. A mim, 
porém, não escapou a sua pre- 
ferencia. Parabéns 1 Marina não 
esteve tão alegre como das ou- 
tras vezes. Porque Mlle. foi a pri- 
meira que .sahiu V Marianua sen- 
tiu-se triste ao ver que mr. mu- 
dou de idéas '. Não fafu caso 
Mlle. As idéas delle se transfor- 
mam, quotidianamente, e .Mlle., 
linda e graciosa como é, terá um 
enxame de adoradores, l^eonor, 
negando-se a apresentar alguém & 
primlnha. .. Aida Sabino Bran- 
dão, graciosíssima e linda em sen 
vestido amarello. Kra uma tetéa. 
l^avinia, eximia no maxixe, one- 
step, etc. l>ora não cabia em si de 
satisfação. Ouvimol-a dizer: — 
Isto 6 um l'araizo! Sublime idéa! 
Alice, fazendo ciúmes a alguém! 
Cuidado Mlle. ! Quem com ferro 
fere, com ferro será ferida. 

Agradeço a publicação, e espe- 
ro ser novamente attendida por 
occasião   da   segunda   "matinée". 

A assídua leitora e amiga d'"A 
Cigarra" — D6rinha. " 

LAMENTOS 

" Domingo ! dia sagrado em 
que, deixando as lides quotidia- 
nas, a collectividade em peso 
se diverte, atirando-sc pressuro- 
sa para os cinemas, para as rega- 
tas, para o foot-ball, enchendo a 
cidade de belleza, de cores vivas 
e vida nova ! 

Domingo ! dia de recordações 
dolorosas para o meu coração. 
Sozinha, esquecida e apartada do 
resto do mundo, ubrigo-me sob 
a copa frondosa de uma laran- 
geira do meu quintal, & alli, ne- 
melhante á estatua da l>ôr, paaao 
as minhas horas a recordar M 
tempo* idos, a felicidade penWI^ 
^^«^•--     ^   " 

Xão me divirto, não. Procuro 
na solidão do meu retiro o bal- 
■aiift) que me abrande a dõr que 
me punge e dilacera a alma, re- 

• construindo em sonhos, em visões, 
tudo aquillo que foi real, que se 
extinguiu para sempre, para não 
mais  voltar... 

Ha musicas, assim dizem e eu 
também, que nos trazem em suas 
notas a lembrança viva dos tem- 
pos remotos. 

K' verdade. Nas minhas horas 
solitárias, quando estou entregue 
aos braços da Tristeza, o som 
longuido de um piano visinho, 
traz-me então, envolta em lagri- 
mas de saudade, a alma do meu 
passado amoroso, risonho de es- 
peranças, esperanças que se des- 
pedaçaram de encontro aos hum- 
broes   da  desillusão... 

O piano visinho não me aban- 
dona; tem sido o consolador de 
minhas am-irguras, e, o dia em 
que elle emmudece, falta-me o 
alento para a vida, sinto-me sem 
forças, desconsolada ! 

E' que a miiíha umigilinha. n 
«lua dona. é feliz, não leva a vida 
de l'aquita — insipida e dolorosa. 
Tem os seus dias de espmrcci- 
mentos ás suas idéas. 

Bondosa amiguinlm : Infeliz 
Paquita ! 

B esses dias, para ella de ale- 
gria, para mim nada mais são que 
desalento. 

Apaticamente assim pfosigo até 
a tarde, quando o sol desappare- 
ce no horizonte, e a noite estende 
por sobre a terra o seu manto 
negro. 

Uma voz meiga, amorosa, che- 
ga-me aos ouvidos : 

"Ao jantar, minhas filhas!" 
K' a mamãe, que tanto adoro, 

que me chama. 
Adeus. — Taquita. " 

CLUB   HARMONIA 
" Não posso deixar de falar 

com enthusiasmo sobre os rapa- 
zes que se portaram galharda- 
mente e dansaram a valer na bri- 
lhante "matinée" de estréa do 
Club Harmonia. 

líecio, fazendo fitas e não co- 
nhecendo as primas ! liiiiz, no 
rigor da moda. dansando caden- 
ciadamente, lembrando Don Juan 
Tenorio. José Ijbero, quasi não 
dansou, porém os seus olhos ver- 
des trabalharam a valer. Henri- 
que pediu insistentemente uma 
apresentação, mas... Silvio Ca- 
margo dansou toda a noite com 
urna gentil senhorita e jurou nun- 
ca faltar ás "matinée" da Har- 
monia. Paulo de Barros, pensou 
na vida. Orlando Penteado, dese- 
jou ardentemente conhecer duas 
formosas senboritas do bairro da 
Consolação. Não, desanime; fica 
para a próxima vez! Oscar Macha- 
do, revelou sua predilecção por cer- 
tas senhoritas. Mude de idéa ! 
littvimu, muito amável com uma 

cujo  appêUido  é  Laii. 

por ter dunsado tão linda valsa 
'•om Mlle. C.    Olavo de Lacerda 
Kranco, dizendo a um amigo:   
Nunca te perdoarei de me teres 
feito chegar tão tarde a esta en- 
cantadora reunião. Foi pena ! Ao 
que parece, gosou pouco das suas 
risonhas esperanças. Krasminbo 
Assnmpção, morto de cansaço, & 
procura de um taxi que o condu- 
zisse por l!f5<M). Amalio Mataraz- 
zo, era a mais linda cara do salão. 
Sei quem morre por conhecel-o ! 
Não seja mau ! 

Muito agradece a leitora — 
I>óra. " 

ESCOLA   DE  COMMERCIO 

" Quero muito ver publicada na 
querida e popular "Cigarra", esta 
listinha. 

Olga M. Guedes, invejo a aira 
sympatbia ; Jenny M., boasinha: 
II.. não estou gostando nada de 
sua dissimulação ; l.uiza Chaves, 
a mais adiantada em Stenogra- 
phia ; Ignez Vidulich, olhos fas- 
cinantes ; Gertrudes Miranda, 
modesta : Maria Izahcl, gentil e 
cômica ; Iracema M. Barros. mui- 
to estudiosa ; porque serã que as 
Hrtfts. Angela e (iitda estão sem- 
pre juntas I Peço uma resposta 
pelo próximo numero d'"A Ci- 
garra". Emma. querida ; Kuridi- 
ce, fala muito ; Tbeodolinda. boa 
moça. 

Desde já, muitíssimo agrade- 
cem as amiguinhas e constantes 
leitoras d'"A Cigarra" — l.ncia 
e Ondino. " 

ESCOLA  DE PHARMACIA 
" Tenho lido na revista que 

dirigis muita coisa sobre a "Ks- 
cola de Pharmacia" ; mas. per- 
mitti que vos diga, todas as cartas 
dirigidas a essa redacção se re- 
sentem de um exclusivismo, por 
isso que B6 se oecupam com o 
terceiro anno, o que talvez menos 
represente a Kscola. por ser o 
ultimo e ser constituído de alum- 
nos prestes á desferir o võo. A 
curta que ahi voe, a mais sincera 
de quantas tém sido publicadas, 
embora siga a velha chapa, tem 
valor, modéstia á parte, pela» 
verdades nella  contidas. 

Assim, sr. redactor, dos alam- 
nos desta escola : íiel, Alcebia- 
des Menezes; fidalgo, Manuel 
Paes de Barros; descrente, JOu-, 
clydes; chronico. Domingos; ex- 
quisito, Uondon; falador, Octa- 
vio; pintadiaho, M.; valente, 
Crispin ; periódico. Vergueiro; 
estudioso, Albano; cheio de si, 
C. (í. ; religioso, Odilon ; sabi- 
chão, O. ; gordinho, Liinneu ; mi- 
gnon, Milton ; orador, Venancio; 
serio, Panlino Arthur; erudito, 
José Santos : altissirno, Ksbaile ; 
pintor, Walsh; alegre. Victorio; 
tenaz, Locchi; bonitinho. Jardim; 
noctivago, Kczende; feio, Abilio; 
doce, Chages ; desembaraçado, 
Cid; santo, Ouirland; pretencioao, 
F. ; encantador, Trita; barulben- 

Sestíne; caipAra, K. «.; «e- 
g.ifeate« N. P. 



»la. cumpenetrada: L<uiza, triato- 
nha: America I.. ladiante com o 
noivado; America, bella : Nai- 
vina, Rordinhn, saudosa de Silo 
l^iulo: Isolina. pretende futura- 
meute ser pharinaceutica: Can- 
dinha A., elesante : Lyria, apai- 
xonada pelos Mysterios de Nova 
iork: Rosinha !'>.. "inisnone": 
Izaliel Z.. «voltou da capital muito 
faceira: l>idi promette que bre- 
vemente fornecerá machiuas 
Siuger. com grande abatimento 

fís   suas   amigiiinbas. 
Quanto aos rapazes : Mario 

Almeida c bomzinfao e serio ; 
Quinzinho (sabiá i um eximio na 
prosa : Ivrnando V., retraindo: 
Auezio está se tornando incons- 
tante; Olavo r.. altissimo; Jar- 
l>as deixou o flirt l parabéns ( ; 
José Fortes, muito cortex ; Octa- 
vio. o que mais gosta de flirts: 
Arthur. bonitinlio (não se im- 
pressione): Aristides. cpiieturrão; 
liuilherm". deixou de lado a 
agricultura para tratar daS gal- 
linhas de raça : e. para finalizar, 
vejo que já se estíu tornando ca- 
cete, a amiguinba muito grata. 
'—  Daroza. 

JUNDIAHY    DA   BERLINDA 

" IVco-yoK a pul>lica<.ru) das 
seguintes notas no próximo riu- 
UM»ro da tão (pierida "figaria"'. 
Kis i> que noto aqui em .lun- 
diahy. onde "A Cigarra" anda 
Je   mã<t   em - mão : 

Itohertina IMres. esplrittiosa e 
meiga : Cotinha de Castro, dis- 
.tineta <• nobre: Hranca S. (Juer- 
ra. modesta ?■ agradável ; 

. quita (|e Castro. Sempre 
o que a torna adorável : 
de Castro, coração nobre 
tralieute:  Melania  Cortarei. 

Chi- 
seria. 
Auna 
e   at- 
sem- 

pre risonlia e alegre ; Alice Ci- 
tes, amabilisima : Aurora Xa- 
vier, 'meiga e fervorosa : Irene 
Kogueira. retrahida ; HeuVique- 
tu Vau Haut. (juerida c- estu- 
*4iosa ; lielena Karros. gentilis- 
sima : Uitinba (íuerra. falando 

Williams. sempre em   moda : 
no  rigor. 

Pede a publicação desta, uma 
ardente admiradora da "Cigar- 
ra"  —   Fany. 

NOTICIAS   DE   BOTUCATU 

" .V synipatliica e querida "Ci- 
garra" peeõ o obséquio de pu- 
blicar as seguintes impressões. 

Não calculam ys leitores, como 
me impressiono com a bondosa e 
galante Celeste : com o todo 
sympathico da Irinéa : com a 
meiguice de Aurora ; com a in- 
telligencia de .Itidith : com o 
olbar brejeiro de Laurinda ; com 
a tagarelice de (^onceicão ! Não 
deixo também de me impressio- 
nar com alguns nmrmanjos ! <) 
Zico. por exemplo, me cbanlou a 
atteneão peio modo como tem 
se portado desdV~ que se mudou 
para a rua Curuzu-; o Cemos 
sempio apitando : o Ubyrajara 
querendo   fingir   sinceridade,   tís- 

tou quasi acreditando, rapaz. .. 
(> chie do Astolpho. quando se 
põe   todo   de   branco,   etc,   etc. 

Agradece muitp a assidua lei- 
tora   — .loaquininha. ", 

"A   CIGARRA"   EM   IGUAPE 

" Forque será que õ dr. T. se 
tornou curandeiro 1 Corque será 
que Chiqninho gosta tanto doí 
padres V Si tem vocação, parque 
não se decide V Corque serfi que 
limo desistiu da batina ! Mane- 
quinlio ê tão J>ravo '! Porque f 
tão constante na Casa, SantAn- 
Ua o Leonides ? Porque serü que 
o Ciaudino é tão volúvel 'í Oc- 
taeilio. porque detesta o bello 
sexo V Porque Gumercindo en- 
trou na Kinpreza de taboas par i 
construcções V forque Meüco 
anda t5o triste '' João de M.. 
qual é o attractivo do largo da 
.Matriz-V Tônico, oue aconteceu 
ilepois de Junho V Bento, porque 
pessa horas mijando uma das 
hellas vivendas do largo?'João 
C-onzaga. olha q>io ja vaes fican- 
do para titio. Trate de arranjar 
sen   ninho. 

Pedem á gentil "Cigarra" pu- 
blicar esta lista. as leitoras e 
aniiguinhas  —  Zizi.   Láfi e  Fifi." 

A   "BEDEL"   DA   "CIGARRA" 

~ Desculpe-me. sr. director. se 
livremente me transformo em 
"bedel" da sua querida regista: 
mas não posso deixar de mani- 
festar a curiosidade que me des- 
pertam as faltas que algumas 
Mlles. dão ás nossas animadas 
reuniões. g 

Eis ô que mais tenho notado 
ultimamente : Mlle. M. F. não 
vae ao corso (e ê tão desejada); 
Mlle. M. P. deixou de fazer os 
'seus passeiozinhos a pé dnriyrte 
n corso íe elle a espera sem- 
pre i: Mlle, A, li. jã ha muito 
que não appSrece no Triângulo; 
Mlle. M. A. C. não voltou ao 
IJoyal fe elle adora-a tanto, em 
segredo); Mlles. N. desapparece- 
ram por completo; Mlle. A. St 
depois do Municipal abomina to- 
dos os cinemas; Mlle. K. D. dei- 
xou   o  Colysen   (que   ingrata!). 

Continuarei marcando- faltas 
até que percam o direito de fi- 
gurar na lista da "roda chie" e 
até que a querida "Cigarra" atu- 
re à minha massada. A grata 
amiguinba  —   lá-Li. " 

PIC-NIC    MACOTA 

" Peço-vos a gentileza de pu- 
blicar, na secção competente da 
vossa «apreciada revista, as Se- 
guintes notas, referentes âs se- 
nhoritas qu£, tomaram parte no 
pic-nic "S. Hento". realizado a 
12 do corrente, na pittoresca ser- 
ra da Cantareira, e do qual si» 
nos restam ' saudades. Foi um 
pic-nic   macota. 

Mlle. CilC.ca. engraçadinha : 
Mlle. Tann. amare^ Mlle. Mique- 

sympathica : , jy^f.^iEiTãMi, 

prosa : Mlle.', Maná José. boni- 
ta; Mlle. Nina» "^arbosa: Mllç. 
ICuduxia. formoíá ; Mlle, Laura. 
"mignone" ; Mllef Alzira, mimo- 
sa ; .MU»-. Furidimt. delicada; 
Mlle. Conceição, fascinante: Mlle. 
Anna. risonba: MIle.^Ruth. gra- 
ciosa ; Mlle, 1 -ótinlia,' boazinha ; 
Mlle. Celitinha. vi(;i>sa; Mlle. 
Odette. quietinha : Mlle. <,>rlaii- 
dina, alegre. 

Com a publicação' destas re- 
ferencias, ficar-vos-á sumrna- 
mente grata. a amiguinha e 
constante   leitora  —   Divette. " 

SENHORITAS E RAPAZES 

NA BERLINDA 

Heloiza Oliveira. modelo de 
sympathia: Maria de Sampaio 
Coelho. gosta' inuiTissinio do 
Uoyal ; Maj-gairida Magalhães 
Castro,- anda muito refrahiibi ; 
Annete Cix-erda. sempre boniti- 
nfaa ; Nêné Magalhães faz muita 
falta nas soirées ciiics no P«- 
thé : Vii-entina l.viz, sempre ale- 
SJÍe; Catita Meira. Jirazileifa ; 
Kurval Itoiba.' habitue do l'n- 
thé: dr. Malta. ••ada vez mais 
feio (mas é tão bomzinh'>!) ; 
Dr. Meyfr. numa profunda tris- 
teza (porque será?); Kduardo 
Rodrigues Alves, é o meu Vpiéji 
rido ; Frits Queiroz, indiffercn- 
te : Chi<|UÍnho Mesquita, capti 
vantl". principalmente depois que 
envergod o seu uniforme de vo^ 
Juntario de  manobras. 

Com a publicação desta, fica- 
rei ainda mais amiguinha da "Ci- 
garra"   —  Andorinha. 

" l'eço-lhe ò obséquio 'de pu- 
blicar o seguinte perfil: O jo- 
ven K. M. reside em uma pen- 
são, fl rua (íeneral Jardim. K' 
alto. corpulento, claro, corado, e 
tem cabellos castanhos ondea- 
dos. Csa o penteado repartido 
Ho lado. tem uma bocea linda, 
andar idegante (principalmente 
qur.ndo passa pela casa n. 4...) 

■ Ptrtence â Unha do tiro n. 35. 
Dizem que é empregado num 
banco e estii apaixonado por uma 
«istineta normalista sua visi- 
nha... 

Publique, sim V Senão ficarei 
muito zangada. Da amiguinba — 
Cranada. " 

PERFIL DE  Mr. J. C,J. 

" 10' de çegular estatura, cheio 
de corpo, tem cabeljos castanhos 
e é muito sympathico. Freqüen- 
ta o Path^ Filho de um impor- 
tante fazendeiro e capitalista, é 
quasi acadetnica de _.• Medicina. 
Não sei onde ino(a: vejo-o sem- 
pre no bonde da Avenida. Tem 
muitas admiradóras. sendo eu 
uma dellas. porém. ^So sou cor- 
respondida. 10' um bom partido. 
Kspero, minha-querida, "Cigar- 
ra",   que   nio .deixes ~de'-piibUh 

Una.   symparmcu ;  , '^^-^-mw^^^■-^W^^è^^^l^í^^l'^^''^^^-:■-^ir-.^^  ■ 



siiiia cora o recente elogio...; S., 
triste, por dizerem que suas ore- 
lhas sSo microscópicas. .. " Kudo- 
xia, recebendo bilhetes da ami- 
guinha ; Dulce, dizendo estar zan- 
gada coni Rosa; (üizinha, actual- 
mente B6 discorre sobre o Ska- 
ting e a patinação (olha o tom- 
bo!...); Candóquinha. dizendo 
(jue sua "cartolinba" rae tornar- 
se celebro nos anuais d'"A Ci- 
garra"; Cândida César, provando 
«jue um alphabeto torna elegante 
uma prova de calligraphia; Sinhíi. 
querendo que entrem para o aer- 
vii:o de manobras. . . 

Terminando, pede a publicaçílo 
no Sif."' n. d'"A Cigarra" a leitora 
p ndmiradora perpetua — Cadu- 
quinha. " 

ABCEOARIO DA AVENIDA 
HYGIENOPOUS E BAIRRO 
CAMPOS  ELYSEOS 

A letra A (5 preferida pelo Tá- 
cito Silveira; a letra li. pelo Kaul 
Machado ;• a letra C pelo Tito 
racheco; a letra l>. pelo Krnani 
Fonseca; a letra E. pelo Walde- 
mir; a letra V, pelo Carlos Fer- 
reira da Ilosa; a letra ti, pelo Or- 
lando Penteado; a letra 11. pelo 
Aceacio; a letra I. pelo 1'liniin 
a letra .1. pelo Jayinp Freire; a 
letra K, pelo D«cio Camargo; a 
letra 1 pelo Carlos Magalhães; 
a letra l>, Dp'0 Itaphael Veteri; 
a letra M, pelo Armando Kresser; 
a leíp» N. pf^lo Antônio Zech; a 
letra Ô, pelo Antônio Comes; a 
letra 1*, pelo Milton; a letra Q. 
pelo Arnaldo Ixipes; a letra U. 
pelo Enrico Cayuby; a letra S. 
pelo Arthur Machado; a letra. T. 
pelo Jjarico Caiuby; a letra U, 
pelo Ourval Azevedo; a letra V, 
pelo Koberto Bueno; a letra X, 
pelo Cassio Toledo; a letra X, 
pelo Alcides Ayrosa; e. finalmen- 
te, a letra Z. pelo José. Ah! FaJ- 
ta ainda uma letra para o Flinio 
Barbosa. Empurremol-o no W, 
que lhe fica muito bem. 

Das leitoras agradecidas — Eu 
mesma e Eu própria. " 

PERFIL DE  D. 0. 
Reside este joven acadêmico 

no bairro da lãoôe*. Moreno, 
côr de jambo, de estatura me- 
diana, cabellos pretos e pentea- 
dos para traz, o meu querido V. 
Q. aparenta uns 24 annos. Nao 
é bonito, mas inspjra sympathia 
e a mim profundo amor. 

Poucos rapazes palestram com 
tanta verve. E' muito aprecia- 
do pelas suas maneiras distin- 
ctas, tem a voz metallica, é ri- 
sonho, fala depressa, discute 
cora viva«dade e tal animação 
que a gente prefere ficar a ou- 
vil-o e vel-o a contrarial-o em 
seus  pensamentos. 

Possue uma bella intelligen- 
cia e esmerada educação. Uan- 

• sa e patina admiravelmente. 
Querem mais ? Pois nflo digo. 

Si eata for publicada. irft 
agradecer-lhe pessoalmente a 
constante leitora — CM." 

LISTA COTUBA 

" Erasmínho, não fique triste 
com o fora que levou ; Maria F., 
não seja tão importante : Alfre- 
do, indignado com sua farda ; Ke- 
né, contente por ver a normalista 
no bonde ; Ceonor Donnée, fa- 
zendo footing no triângulo ; El- 
sa. aprecia o dono do automóvel 
2})0; Paulo Setúbal, precisa dedi- 
car uma poesia & minha pessoa. 
Si elle soubesse que eu sou!!! ; 
Mario Mello, triste por não ver 
■ pequena que estfi interna no 
Collegio! Coitados!!! ; Lucy Mou- 
ra, com imraensas saudades do 
Club "A Cigarra": também não 
era para menos!!! ; Alayde Ar- 
ruda, quero canta seus males es- 
panta. . . Dudu', porqife não li- 
ga a O. P. ; l.nla. pretencioso ; 
Stclla. a intelligente repórter do 
"S. Paulo Club" ; Toledo, não 
passe mais de "Eimousine" por 
minha casa ; Irene Camargo, 
sempre muito constante ; Con- 
ceição Aymberé, apreciando muito 
o foot-ball ; Carlinhos B.. gostou 
da conversa de Mlle no bonde V ; 
Carlos Xarazeth, tímido e aca- 
nhado. 

Confiada era sua benevolência, 
agradece a leitora assidua—Zizi." 

CLUB   "A   CIGARRA" 

Esteve estupenda a ultima re- 
união elegante do Club "A Cigar- 
ra". Ahi vão e^sas notas para 
a nossa querida revista : 

Cassio Dias, gosto de dansar 
com clle. Cyro Leite, sei que í 
amado por uma senhorita fre- 
quentadora da missa das 10, em 
Santa Cecilia. Martinho Fronti- 
ni. disse numa roda de amigos que 
pretendia aperfeiçoar-se na dnn- 
sa (A idéa é boa). Arthur Porto, 
triste por não «cr correspondido 
por Mlle.... Dr. Quirino (Jual- 
tieri. quasi que não dansou na 
ultima "matinée". Que pena : 
Paulo Kangel. muito gentil. Hum- 
berto Vasques, sO dansa com Be- 
bês. Jorge de Araújo, escolheu 
um parsinho correcto ; se não me 
engano, a sua inicial é I.. ; Pau- 
lo Trussardi. gosto delle, mas 
não me dfl confiança. Lara Cam- 
pos, tem sympathia por Mlle. . . . 
(não  sou   indiscreta). 

Muito lhe agradece a publica- 
ção — Pérola do Mar. " 

PERFIL DE I. P. Ir. 
" Reside este joven na rua 

11 de Agosto. E' de estatura al- 
ta, traja-se com elegância, possue 
cabellos negros c ondulados e bel- 
los dentes. Dansa divinamente. 
Creio que trabalha na Companhia 
Prado Chaves. Tem os olhos cas- 
tanhos escuros. Eu o aprecio mui- 
to. O único defeito que tem é ser 
muito inconstante. 

Publique, queridinha "Cigarra". 
Nunca poderá imaginar a immen- 
M alegria que o meu coracío vae 
•entir ao, Ter «alas poucas linhas 
publicadas, lia. soa assidua leito- 

PERFIL DE MLLE. 6. M. 

Mlle. reside numa das traves- 
sas da Consolação. 6 uma joven 
moreninha deVcabellos pretos e 
crespos traz sempre um cacho 
ao lado, graciosamente pendu- 
rado. 

Mlllc (■ a sympathia em pes- 
soa. Aprecio muito o seu cara- 
cter franco e leal. 

ET muito gentil cooi as suas 
iimiguinbas. mas parece dar pre- 
ferencia   â   priminha  A. 

Muito risonha, vive a mostrar 
sooa dentes admiráveis. Ma 
perde a missa das dez. na Con- 
solação, nem as "soiríes" chies 
do Brazil. e freqüentaria mais 
assirluamente a sociedade, si o 
pnpae   não   fosse   tão   severo. 

Termino dizendo que Mlle. 
tem uma adoração. adivinhem 
por  quem '! Pela  sua  fiel  Fifi. 

Espero que o distineto reda- 
<tor não deixara de publicar no 
próximo   numero   este   perfil. 

Desde jã muito lhe agrade- 
ço.  — MJle  X. ■ 

NOTAS   DA   M00CA 

" Passando pela .Mo.Va. lem- 
brei-me de offerecer-lhe algu- 
mas alfinetadas. Tomo a liber- 
óade de enviar-lhe as seguin- 
tes  notas : 

Dinha anda a fazer exercícios 
DO passeio. C. faz fitas com o 
Dario. nas esquinas. E. C. deve 
deixar o foot-ball. Assumpta jul- 
ga-se a moca mais bonita do bair- 
ro. Z. F. C, comportada. M. (i., 
caseira. 

Agora oa moços : Mario, fiteiro 
lierpetiio. tirando linhas com a 
M. A. Muíiaibães. attrnhente. Ed- 
çard, querido. Cyro. sízudo. 1... 
prosa. Dico. muito dado. A, G-, 
•■stã noivando. Gambeta, bonito 
a valer. .1. Marqnes não compri- 
menta as moças. . Mario, ruivo. 
Porque st-râ que Jara agora não 
sáe da Moóca 1 

Peço a sua digna attenção pa- 
ra que esta não tenha o destino 
do cesto, porque a "Cigarra" é 
muito lida e querida na Moôca. 
Da amiguiuha — Nina. " 

FERFIL   DE   Z.   F.   T. 

" Cabellos louros, divinamente 
\>uros, emoldurando ura rostinho 
claro e rosado, que faz lembrar 
uma rosa nascida entre trigaes. 
Seus olhos furtaram a cor ás on- 
das do mar. Possue duas alvas fi- 
las de dentes, bem alinhados e 
que parecem pedacinhos de mar- 
fim encerados em pétalas de ro- 
sas. Sim. porque a pétalas de ro- 
sa purpurina podemos comparar 
seus coralinos lábios. 

E', entretanto, bem pequenina: 
apparenta uns treze annos. Seu 
coração quasi infantil está con- 
sagrado a um galante B. C. A 
par de tantos encantos... Seria 
melhor nío diser... Kmfim... 
A par de taatus «neantoa. 
um gênio ; ' 

»»..,...i.a^J 
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BOTUCATU    EM  SCENA 

" Hii muito tempo que uão 
envio as uiinhns nutinhas íl sua 
apreciada revista. Hoje, porém, 
nao posso resistir ao desejo de 
enderoçar-lhe esta. que será a 
portadora de algumas indiscre- 
ções sobre os jovens botucatuen- 
ses. . Peco-lhe o favor de publi- 
cal-a no próximo numero. Sim V 

Tenho notado : Niemia, so- 
nhando oom uma saphira, Flavia, 
enthusiasmada com a nova so- 
ciedade!...; Judith, com sauda- 
des...; Zezé, recitando com gra- 
ça os versos de Paulo Setúbal : 
Lucinda, retrahida ; porque V 
Gosto tanto de vel-a ao lado da 
sua amiguinha predilecta, fazendo 
o "footlng", na rua Kiachuelo! ; 
Ouvi dizer que Mariquita desis- 
tiu da viagem pelo grande Ocea- 
no... (serfi verdade?. ; ürisa- 
bella anda tristonha. Terá razão 
para isso? ; Mareia, sempre na- 
vegando em mar de rosas! ; Ma- 
ria l'aula, tirando o prêmio de 
belleza (Sinto IUíO ser moço para 
lhe dar também o meu voto) ; 
Martilia. encantando sempre !. .. 
Herminia continua na regiíio dos 
sonhos... ; 

Tico, pensando no crochet que 
fará na próxima "soirée blan- 
che" ; dr. Seabra, passando a ser 
o moco da moda ! (Consta que 
brevemente fará uma conferência 
sobre o "flirt") ; Amador, di- 
zendo que amar e ser aniado é 
uma ventura I ; dr. S. L., está 
emmagreoendo muito, creio que 
está soffrendo do coração. .. : 
Mery. satisfeito com o seu titu- 
lo..".; dr. Figueira continua in- 
differente. . . (Que «HÇ&C&o de 
mármore! Si elle soubesse quan- 
to é amado!...) ; dr. S., des- 
pertando paixões impetuosas!... 
(Que perigo!) ; dr. da Paz, de- 
clarando que ha de ser conde e 
que d'ora avante s^ usará cravos 
vermelhos ! l-.ulu', sempre que- 
rido pelas moças da elite ; Cary- 
ba. apaixonou-se seriamente por 
uma gentil senhorita que aqui es- 
teve no ultimo baile !... Flavio 
diz que náo existe amor. . . (Tao 
moço e tão desilludido!) ; Pedro, 
zangado por não pertencer á fa- 
railia real. . . 

Ksperando ser attendida, mui- 
to lhe agradece a sincera admira- 
dora — Indiscreta. " 

A LIBERDADE NA BERLINDA 
" Notam-se na Liberdade : As 

mílosinhas de Maria de Lourdes 
Campos; o andar de Inunacula- 
da ; a seriedade de Carmen; os 
sapatinhos de Mariquita a tris- 
teza de Thereza de Guglielmo ; 
a desilusão de Esther; a pinta 
de Marieta ; o penteado de Ma- 
ria o próximo enlace da C. de 
C. com o dr.. . a meiguice de 
L«onor Oiudicelli; Cacilda Mar- 
condes enthusiasmada com o bom 
êxito do concerto; Helena Amo- 
roso, engraçadinha com A toilette 
creme; Candinha, importante; Al- 
bertioa  ViUle     goata  mnito  do 

1'alaie (Porque será?) ; a bo- 
quinha" de Flora; Maria Vitalo. 
querida; Elisa, com saudades... 
a sympathia de Domingas Pa- 
paleo ; os attractivos de Ítala 
Etosst : A bondade de Sylvio Mou- 
ra ; a altura de Carlos-Ivancho; 
.Tose Marcondes gosta de passar 
pela rua da Eiberdade (porque 
seráV) ; a delicadeza de Felis- 
herto Fragale; a altivez de Euz 
de Oliveira; a elegância de Ale- 
xandre Amoroso; Arthur, tristo- 
uho ; será por causa de F. ? ; a 
amabilidade de Francisco Bruno ; 
Z. Autori deve tomar cuidado com 
Fátima Miris; Vicente Vitale. 
smart; a intelügencia de Antônio 
Ribeiro Pinto; Jlandolpho. bom 
anginho: Adriano Corradini, se- 
rio. 

Tanto na alegria como na an- 
gustia, serei sempre a amigulnhf 
dedicada da "Cigarra" — Fstrel- 
Ia de Belém. " 

OLHOS E MAIS OLHOS 
'■ Confiada na vossa bondade. 

peco-nos a gentileza de publicar 
a lista seguinte : 

Tuche. olhos truhidores ; Zita 
Arantes. olhos mysteriosos ; Zu- 
leika Nobre, olhos sinceros; Cati- 
ta Meira, olhos feiticeiros; Ceiça 
Pimentel, olhos zorabadores; Ul- 
guinha Coelho, olhos caprichosos: 
Alzira A., olhos perspicazes. 

Desde já me confesso eterna- 
mente grata — Imprudente. " 

NOTAS   DE   ITATIBA 

" Confiada no bondoso coraçáo 
da minha graciosa "Cigarri- 
nha", peço-lhe o obséquio de 
publicar no próximo numero : 
listinha que ahi vae. NSo ima- 
ginas, "Cigarrinha", o reboliço 
que aqui tens feito. 

E's muito apreciada aqui. 
Xotei : Esther, com o seu in- 

separável boá' branco; Celisa. 
sombria e taciturna (qual será 
o motivo?); Nicolina tem apre- 
ciado muito as comédias e dra 
mas; Evangelina, muito tema ; 
Alzira, dócil : Dalila, anda mui- 
to desconfiada, será ciúmes? 
Herminia, bella; Sinhazinha quer 
ser rival de Isadora Huncan; Z., 
rival da graciosa R. B. ; Úedi, 
encantadora; Pratina, a flor mais 
mimosa de  Itatiba. 

Notei também, entre os rapa- 
zes : Amador, o melhor par de 
botas; Alexandre Barbosa tem 
muitas admiradoras ; SinhO, 
aposta corridas com o cavallo 
Pathé na raia; Cazuza, um apre- 
ciado pintor; Odilon voltou muito 
desconsolado do jogo, pois nada 
valeram as suas pernas de lé- 
gua e meia; Mazzuti, o rapaz 
mais cotuba do bairro; o Quin- 
tino, por querer ficar remoçado, 
rapou o bigode. 

Termino pedindo-lhe que man- 
de revistas em profusão para 
aqui. 

Desde  jft lhe agradeço penho 
rada.   A  amiguinha  —.   NSo   ae 
impressione. " 

NA  CANTAREIRA 

" Agradecendo-lhe profunda- 
mente a publicação da minha car- 
tinhn. peço-lhe que nâo retenha 
entre as desprezadas esta, que dâ 
os pormenores do pic-nic reali- 
sadu domingo, na Cantareira, pe- 
lo recreativo Club dos Campos 
Klyseos. 

Das moças : M. E. H., trans- 
tornando a cabeça do Pinto ; He- 
be, tristonha porque A. S. nío 
foi (não o convidaram !); O. e 
irman confirmando o que Arthur 
de Azevedo dissíe em um dos seus 
sonetos ; "A mulher tem um sõ 
coração e ama contudo uma po- 
pulação (se elle souber!); H. S., 
num Ímpeto "d'amour"... (Nêo 
faça mais isto ; lembre-se de que 
nada escapa ao olhar perspicaz 
das leitoras d'"A Cigarra"! ; 
Aurora, achando todos os rapazes 
bonitinhos, (Meu Deus, como é 
indulgente!); J. e C, dando pro- 
vas de estarem muito adiantadas 
em psyehologia.. . sabem per- 
feitamente o que é consciência!!!; 
T.. não podendo conformar-se 
com a indifferença do Sch.... 
namorou o Figueiredo (Que vin- 
gança !). 

Dos rapazes ; S. João, furioso 
por ter sido descoberto o seu noi- 
vado ; S.. despeitadissimo com o 
"não" secco de Mlle Hebe-(quan- 
do'é nao, 6 não mesmo!); Ar- 
mando ficou com medo que lhe 
roubassem a pequena; correu^ris- 
co de cahir do trem (amor velho 
não enferruja); J. S. Pinto, di- 
:endo que o suspiro é o desabafo 

de unia alma opprimida (poeta! 
parabéns!!!...) Otto, todo ra- 
diante por ter ganho um cravo 
vermelho... systema S. Pedro!!! 
A. anda muito assanhado ; lem- 
bre-se que o "Doctor" tem as 
correntes no bolso ; Paulo stí»- 
tia-se maL só comeu sopa e do- 
ce ; o Chiquinho com pretexto de 
acariciar O. N...; O Kndesle 
estava uma teteinha, mas num 
assanhamento! ; Octavio Macha- 
do não cabia em si de alegria 
(pudera! com tantos elogips!); 
Uude, eximio professor de dança ! 

Aeceita, querida "Cigarra" um 
iibraco das tuas assíduas leitoras 
— Lalá e Titi. " 

ESCOLA NORMAL EM SCENA 

" Zamith, dizendo ter sonhado 
que Zizinha cahiu no poço (!!!); 
Dula Rodrigues, dando inicio fts 
"matinées roses" ; Mariette Bar- 
res, rindo-se das "trágicas" ane- 
doctas contadas pela amiguinha; 
T3., dizendo que "ella" parece uma 
/oragida do... cemitério; Santi- 
nha, & procura de uma missa <iae 
lhe convenha...; Zezé Ribeiro, 
convidando a amiguinha para a 
"soirée chie" do Skating; Diva, 
contando ás collegas o formidável 
tombo...; Bellinha Bueno, affir- 
mando qne os produetos mineiro* 
a&o deliciosos ; Martha preten- 
de nfto terminar, jamais, a 
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Collaboraç&o das Leitoras 

dipi ijue Mlle. seja caprichosa; 
mas uãp consigo comprehender 
o sen gênio... 

Adivinharam V Ainda não V Que 
mais poderei accrescentar, sem 
faltar & discretjão V IViis adeanlo 
que 6 alnmna do Collegio Santa 
Maria e cursa o primeiro anno da 
Kscola Normal Secundaria. lOs- 
tão satisfeitos i 

Pede a pulilicacão a amigui- 
nha — Bouton-d'()r. " 

PARA   SER   LINDO 

" Viu rapaz, para ser lindo, de- 
ve ter estas qualidades : a ele- 
Kancia do Hercules, os olhares 
apaixonados do Maneipiinho, a 
doce voz do 1'aulo, a prosa do 
Mario Lopes, a graça do Carlino 
Castro, o porte do (ientil. a l>o- 
iiuinha do Júlio e o gracioso sor- 
riso do Cneu F. 

Muito grata ficarei com a publi- 
cação desta pequena lista. 

l>a leitora — Bolünha l/reta."' 

MOÇAS    DOS   CAMPOS 

ELYSEOS 

" Três cartinhas já lhe foram 
dirigidas por mim. e, embora não 
as tivesse destinado ao seu mi- 
UIOBO cesto, ellas Ifl foram pa- 
rar. Kspero (pie esta não terá a 
mesma sorte das anteriores e 
«pie nu próxima "Cigarra" terei 
o grande prazer 
cada. Kis o que 
ijas   dos   Campos 

'/Ata Arantes, 
Dulce Marcondes, 
personificada : Marina ama. mas 
não demonstra ; C. de A., louca- 
mente apaixonada pelo allemão; 
Inche, porque será que. üUtr'ora 
tão alegre e tão risonha. de tem- 
pos para cá se tornou tão tris- 
te V I Fica-lhe bem a tristeza. 
Mlle. torna-se ainda mais bella ; 
Maiianua Soulié prefere a cOr 
roxa. por ser a cór... da sua 
paixão : Nenê lUieno. linda, linda 
como não se pôde imaginar; Por- 
que será (pie a Aracy de uns tera- 
l>os para cá anda tão zangadi- 
nha V ; Marina Furtado ultra ele- 
gante.  K'  um  partidão i 

Publique, sim. querida 
ra" ? 

Heija-te   a   amiguinha 
cida — Formiga. " 

de vel-a publi- 
penso das mo- 
Klyscos : 
linda  loirinha; 

a   sympathia 

"Cigar- 

agrade- 

MOÇOS   DA   CAPITAL 

" O que mais notamos na ca- 
pital: a santidade falsa do For- 
tunato; as risadas barulhentas do 
Edgard; o namoro do Salvador, 
com Mlle. M. J. ; a ausência de 
Waldemar ; ha muito tempo an- 
damos & sua procura, mas em 
vão; a pose do José M., com o 
seu chapéu mal collocado; a "uru- 
cubaca" qne o Carlos põe em 
suas admiradoras, e, finalmente, 
as fitas de Oswaldo coih Mlle. M. 

Uecommcndaçfles mil das sem- 
pre amiguinhas d""A Cigarra"— 
Duas Ueparadeiras. " 

PARA SER   FORMOSA 

" Peeo a v. esc. o obséquio de 
publicar esta pequenina lista nas 
mimosas paginas da minha queri- 
da '"Cigarra'". 

Se eu não for attendida, pode 
ficar certo, caríssimo senhor, de 
(pie ficarei ."{ dias c 3 noites a 
chorar...  a chorar... 

1'ma moça, para ser formosa, 
deve possuir: o cabello de Ulga 
Laeaz Machado, os olhos de l^avi- 
nia, a bocea de Noemia Valente, 
a cor de l-ourdes, o andarzinho 
de Posa Pinheiro e principalmen- 
te o coracãozinho de Angelina 
B, Peco o favor de não eliminar 
os sobre nomes, pois, como v. 
exc. sabe, ha muitas "Marias" 
na terra. l>a amiguinha. — Eu 
mesma. " 

DE   LALA   E   DIDI 

"" Si o sr. for tão bomzinho 
como o dizem, dará um grande 
prazer a estas suas amiguinhas, 
publicando o seguinte : 

Helena, encantadora. E" dotada 
de iKias qualidades, mas.., (• 
noiva, por isso será melhor não 
dar cuidados ao noivo ; Concei- 
ção Pimentel. gosta muito da côr 
roxa V A côr roxa 6 côr dos apip- 
xonados.,, será que Mlle, V.., ; 
Zita Arantes. deslumbrante ; M. 
Froemberg anda tão retraliida. 
porque V ; Áurea, lindinha; Ko- 
sinha, desembaraçada. 

Sendo esta lista tão pequeni- 
na, esperamos (pie a publique e 
ficaremos immensamente agrade- 
cidas. 

Das amiguinhas—Lálá e L>idi," 

NOTAS   DE   AMPARO 

" Peço-lhe o especial obséquio 
de dar agasalho em sua estimada 
revista, que é muito lida aqui em 
Amparo, ás seguintes notas : 

Tônico Muniz, convencido de 
ser bello ; Hamilton, apaixonado; 
dr, Itaul, sympathico; Jarbas Cin- 
tra, sincero; dr. Paulo, garboso; 
Antônio Costa, gracioso e attra- 
hente; dr, Chiquinho, intelligente; 
J-ucio. perspicaz ; Joaquim Ca- 
margo, retrahido; Tônico üueno, 
elegante; Jeronymo, corajoso; 
Ruy Cintra, ajuizado; Osias, pro- 
sinha; Chiquito, tristonho: Carli- 
to, ingrato; Maneco Araújo, fas- 
cinado!"; Paul Muniz, delicado ; 
Joüosinho B„ amoroso; Hugo Oli- 
veira, amável. 

Agradecendo a publicação, sub- 
screvo-me, a leitora assidua — 
Inah. " 

SONHOS DE ACORDADA 
"Sabes o que é sonhar acor- 

dada i E' em meio do silencio da 
alcova, onde nos isoiamos para 
pensar em alguém — escondendo 
a fronte entre as mãos, entregar- 
mo-nos aos vôos do pensamento. 
\u' termos perto de nõs o ente 
querido, embora ausente, e em 
sua doce companhia percorrer 
toda a escala da felicidade, dizen- 

do-lhe mil phrases intimas que 
em sua presença nos morrem nos 
lábios. E' recordar tudo o que se 
disse, tudo o que se ouviu, é re- 
viver as venturòsas quadras das 
illnsões  do  amor. 

Ah ! quantos castellos tenho 
visto desabar subitamente ao des- 
pertar dos meus sonhos de acor- 
dada. 

Agora me«mo, que é noite, c o 
silencio profundo — e eu penso 
bem sabes em quem — ha um di- 
toso sonho a illuminar-rae as tris- 
tes sombras da vida. Mas... eil-o 
qne se desfaz e se esboroa. Foi 
um sonho de acordada. — Uer- 
sey". 

PERFIL  DE A,  G. 

" Keside no Bairro de Hygic- 
noiiolis, C de estatura regular, 
claro e rosado, cabellos castanhos, 
olhos verdes e expressivos, Fre- 
(pienta a egreja de S. Bento e é 
alumno do Cymnasio do mesmo 
nome. Veste-se com gosto. E' uma 
creatura encantadora, Não com- 
pleto o perfil porque não acho 
palavras com  que o  possa  fazer. 

Certa estou de (pie não deixará 
de publicar. Muito lhe agradece a 
leitora — Catharina. " 

EXTERNATO   S.   JOSÉ' 

"Peço-vos o favor de publicar 
esta lista do Externato São José, 
Desde já  muito agradecida^ 

Noto entre as collegns : A 
bondade de Clarisse Macedo ; a 
sinceridade de Guiomar Hivani ; 
a belleza de Zelia Barbosa ; a 
üngua de palmo e meio de,.. ; 
a vadiacão de E,; a pintura de Z; 
a elegância de Helena Barbosa; 
a voz de M. (i, B.; os dentes de 
I>. B.; a cabelleira de Julieta ; 
o vestido curto du C: as delica- 
das mãos de Maria do Carmo ; 
a graça de E. Telles ; e o cora- 
ção da "Cigarrinha", (jue vive 
aqui comnosco, affectuosamente 
querida. 

Mais uma vez obrigada — Ko- 

CORRESPONDENCIA 

Juquinha — E' favor não in- 
sistir. Nfto publicamos cartas de 
marmanjos. Esta secção é só pa- 
ra   as   moças. 

Pompadout A. B. — Teríamos 
immenso prazer em publicar os 
seus versos, mas infelizmente es- 
tão de tal forma mutilados que 
não sabemos como concertai-os. 
Mande-nos o mesmo assumpto em 
prosa. 

Maria — Pôde confiar-nos o 
seu segredo. Somos de uma re- 
serva  absoluta. 

Mlle. Angot. — Sabemos que 
"A Cigarra é muito lida ahi na 
Bahia, onde temos boa venda 
avulsa e assignautes. Pôde, pois, 
mandar-nos a lista que organi- 
sou. 

j^Lasa màmêá mÊmmtíSi^^ÊtÊÊÊi ■Éfeüfaita 
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Fo ram, sao e serão sempre os 

Cigarros Dominadores. 
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